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Sala 2 
 

Atenção Primária 
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Medicina Integrativa  
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Dr. João Roberto Bissoto  

 
11h20-12h10: Musicoterapia  
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Intervalo – 20 minutos  
 

Urgência e Emergência  
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A HISTÓRIA DA UTILIZAÇÃO DA MEDICINA NUCLEAR NA CONFIGURAÇÃO DE 

DIAGNÓSTICOS POR IMAGEM  

1Adhonias Carvalho Moura 2Anna Joyce Tajra Assunção 3Arthur Henrique Sinval 
Cavalcante 4Maria Clara Cavalcante Mazza de Araújo 5Pedro Henrique Freitas Silva 
6Leonardo Halley Carvalho Pimentel 
 
1Acadêmico de Medicina da UNIFACID; email: moura.adhonias@gmail.com 
2Acadêmico de Medicina da UNIFACID; email: annajoycetajra@hotmail.com 
3Acadêmico de Medicina da UNIFACID; email: cavalcant.art@gmail.com 
4Acadêmico de Medicina da UNIFACID; email: mariaclaramazza@hotmail.com 
5Acadêmico de Medicina da UNIFACID; email: 
pedro.henriquefreitas.silva@hotmail.com 
6Professor Orientador; Doutor; UNIFACID; e-mail: pimentelhc@hotmail.com 
 
 
INTRODUÇÃO: A Medicina Nuclear (MN) é uma área da Medicina voltada para estudo 

de anomalias do metabolismo humano. Nesse contexto são utilizados radiofármacos 

que são capazes de adentrar o metabolismo célula sem participar dos processos de 

oxidação para produção de energia, servindo apenas para sinalização das vias 

metabólicas. OBJETIVO: o estudo objetivou esclarecer o papel histórico da medicina 

nuclear nas novas modalidades de diagnóstico e terapias contemporâneas. 

METODOLOGIA: Revisão sistemática da literatura que utilizou como bases de dados 

SciELO e PUBMED, no período de 2010 a 2021, utilizando os descritores: "Medicina 

Nuclear", "PET", "Diagnóstico por imagem". Fora incluídos artigos pertencentes aos 

idiomas português, inglês e espanhol. Excluídos os que apresentaram texto 

incompleto, sem descrição do tipo de estudo e os que estavam repetidos. Restaram 

18 artigos que foram divididos em categorias temáticas para sua discussão. 

RESULTADOS: uma das utilizações mais abrangentes da MN é por meio da 

Tomografia por Emissão de Pósitrons (PET), que consiste em um exame que avalia o 

trajeto de um radiofármaco no corpo e transporta esse trajeto para um programa que 

faz sobreposições de imagens e conduz o manejo clínico-intervencionista do caso. 

DISCUSSÕES: A princípio, a medicina nuclear surgiu para auxílio de diagnóstico por 

imagens através da PET. Hoje, é definida como uma vasta área que pode atuar não 

apenas como ferramenta diagnóstica, mas também como terapêutica de doenças 

cardiovasculares e neoplásicas. CONCLUSÃO: A PET é um método de diagnóstico 

mailto:moura.adhonias@gmail.com
mailto:annajoycetajra@hotmail.com
mailto:cavalcant.art@gmail.com
mailto:mariaclaramazza@hotmail.com
mailto:pedro.henriquefreitas.silva@hotmail.com
mailto:pimentelhc@hotmail.com


  14 

 

por imagem em MN que atua por meio da combinação de um radioisótopo e um 

fármaco que leva o material radioativo para o órgão a ser estudado, o método permite 

informações funcionais e metabólicas dessas estruturas. Tal modalidade investigativa 

é fundamental para os dias atuais porque muitas doenças, sobretudo as neoplásicas 

e cardíacas, dependem desse exame para seu diagnóstico precoce e otimização do 

prognóstico.  

Palavras-chaves: Medicina Nuclear; PET; Diagnóstico por Imagem.  
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A RELAÇÃO ENTRE O USO DA HORMONIOTERAPIA E O RISCO DE CÂNCER 

DE MAMA EM PESSOAS TRANSEXUAIS  

1Vitor Fernando Bordin Miola; 2Ana Rita de Oliveira dos Santos; 3Bárbara de Oliveira 
Zanuso; 4Caio Sérgio Galina Spilla 
 
1Acadêmico de Medicina da Universidade de Marília (UNIMAR) - 
vitor.miola@hotmail.com  
2Acadêmico de Medicina da Universidade de Marília (UNIMAR) - 
anasantos9981@gmail.com  
3Acadêmico de Medicina da Universidade de Marília (UNIMAR) - 
barbara.zanuso@hotmail.com  
4Docente do curso de graduação de Medicina e Enfermagem da Universidade de 
Marília (UNIMAR) - caiospilla@hotmail.com 
 
 

INTRODUÇÃO: Pessoas transgêneros são aquelas em que há uma incongruência 

entre o sexo atribuído ao nascimento e a identidade de gênero. Estima-se que no 

estado de São Paulo, 92,4% da população transgênero faz uso da terapia hormonal a 

fim de melhorar a qualidade de vida, sendo que 50,8% não realizam acompanhamento 

médico adequado. O uso de hormônios sem acompanhamento pode implicar no 

aparecimento de diversos tipos de quadros patológicos entre eles as neoplasias. 

Diversos tipos de tumores possuem como características a dependência hormonal 

para o seu desenvolvimento como é o caso de alguns tipos de tumores de mama. 

OBJETIVO: Visto que essa população utiliza da hormonioterapia como uma 

alternativa para aumentar a qualidade de vida e que os efeitos desse tratamento a 

longo prazo no desenvolvimento de determinados tumores de mama são pouco 

estudados nessa população, esse trabalho tem como objetivo avaliar se há relação 

entre o uso da hormonioterapia e o desenvolvimento de câncer de mama nessa 

população. METODOLOGIA: foi realizada uma revisão integrativa pelo PubMed, que 

incluiu artigos publicados nos últimos cincos anos, obtidos através dos descritores 

“breast cancer”, “hormone” e “transsexual”. Tem-se como pergunta de pesquisa: a 

hormonioterapia a longo prazo predispõe a população transexual ao risco aumentado 

de câncer de mama? RESULTADOS/DISCUSSÃO: Com base na literatura foi 

possível observar que há um aumento na incidência de tumores em mulheres 

transexuais que fazem uso de terapia hormonal. Já em homens transexuais foram 

mailto:caiospilla@hotmail.com
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encontrados alguns casos de câncer de mama. CONCLUSÕES: Portanto, devido à 

falta de literatura sobre o tema, ainda não é possível analisar os efeitos a longo prazo 

da terapia hormonal na incidência de neoplasias de mama em transexuais havendo a 

necessidade de se realizar um maior rastreamento dos efeitos nessa população. 

Palavras-chaves: Câncer de Mama; Terapia de Reposição Hormonal; Transexuais.  
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ESCOLA DE ENSINO FUNDAMENTAL NO INTERIOR DA AMAZÔNIA: RELATO 

DE EXPERIÊNCIA  

1Amanda Kassia Castro Santos; 2Cássia Maria Branco dos Santos; 3Gabriel Cunha 
da Silva; 4Joeliton Matos Prata; 5Maísa Ferreira de Almeida; 6Christian Diniz Lima e 
Silva 
 
1Acadêmica do Curso de Enfermagem; Universidade do Estado do Pará – Campus 
XII; e- mail:kassiaamanda1066@gmail.com 
2Acadêmica do Curso de Enfermagem; Universidade do Estado do Pará – Campus 
XII; e-mail: cassiabranco06@gmail.com 
3Acadêmico do Curso de Enfermagem; Universidade do Estado do Pará – Campus 
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christian.dls@hotmail.com  
 
 
INTRODUÇÃO: A adolescência é a fase da vida em que o indivíduo passa por 

mudanças significativas, de caráter físico, psicológico e social, estando susceptível ao 

contato com o álcool e drogas. Neste ambiente, o enfermeiro(a) junto com a escola e 

família podem estar atuando na prevenção do consumo dessas substâncias. 

JUSTIFICATIVA: Considerando-se a importância da educação em saúde, essa prática 

pode contribuir na formação do adolescente. OBJETIVO: Relatar a experiência dos 

acadêmicos de enfermagem no processo de educação em saúde sobre álcool e 

drogas em uma escola de ensino fundamental. MATERIAL E MÉTODOS: Baseia-se 

em um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, sobre a participação dos 

acadêmicos de enfermagem na ação de educação em saúde sobre álcool e drogas 

realizada com alunos do quinto e sétimo ano de uma escola de ensino fundamental 

da zona rural de Santarém – PA, em setembro de 2019. RESULTADOS/ DISCUSSÃO: 

Iniciou-se as atividades com uma palestra sobre os efeitos e malefícios do álcool e 

das drogas para o corpo humano. Nesse interim, durante a palestra, esclareceu-se as 

dúvidas dos escolares sobre o assunto abordado. Após o término da palestra, 

realizou-se uma dinâmica de mito ou verdade, em que perguntas eram feitas e os 

estudantes respondiam, e em seguida era explanado o porquê do gabarito de cada 

questão. Dessa maneira, notou-se que a atividade alcançou resultado positivo, visto 

que, houve a interação ativa dos participantes na palestra e na dinâmica realizada. 

mailto:kassiaamanda1066@gmail.com
mailto:cassiabranco06@gmail.com
mailto:cunhadasilva1998@gmail.com
mailto:jmatosprata01@gmail.com
mailto:maisaf.almeida15@gmail.com
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CONCLUSÃO: Portanto, o estudo demonstrou a importância da participação efetiva, 

como uma forma de inclusão dos escolares no processo de educação em saúde. Com 

a realização da ação, os acadêmicos de enfermagem perceberam com a vivência de 

tal experiência o quão significativo foi participar de tal ação pois, possibilitou um maior 

contato com a comunidade e com o ambiente escolar. 

Palavras-chave: Conscientização; Adolescente; Educação em saúde.  
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ANÁLISE DO ÁLCOOL ETÍLICO 70% EM SUPERFÍCIE  

1Sampaio, T. P.S.; 1Santos, E.1; Souza, I. G. L.; 2Rodrigues, D. M. G.; 2Schiller, W. 
R.; 2,3Lopes, E. A. O. 
 
1 Acadêmicas do curso de Biomedicina da universidade de Marília – Unimar. 
thainarapereirasampaio@gmail.com 
2 Docente da Universidade de Marília – Unimar 
3 Laboratorista Hemocentro da Faculdade de Medicina de Marília – Famema  
 
 
Introdução: O álcool etílico é obtido pela desidratação do álcool hidratado com 

benzeno ou ciclohexeno e sua destilação fracionada não resulta em uma 

concentração maior que 95%, sendo o álcool absoluto com uma concentração mínima 

de 99,6%. Essa substância é comumente usada para a desinfecção de superfícies e 

antissepsia das mãos, possuindo fracionamento na concentração 70% de álcool e 

30% de água, tornando sua ação mais eficiente devido ao tempo de exposição. O 

álcool torna-se menos volátil com a presença da água, proporcionando sua entrada 

no interior da célula e causando desnaturação das proteínas dos microrganismos. É 

necessário que a formulação seja mantida nesta porcentagem para que haja poder 

microbicida. Caso não sigam as conformidades na fabricação, pode haver 

interferência no seu poder de composto antibacteriano. Justificativa: Considerando 

que o álcool etílico é de máxima importância para diminuir o risco de infecções, 

observou-se a necessidade de avaliar sua eficácia como agente de controle de 

microrganismos. Objetivos: Objetivamos avaliar a eficiência do álcool etílico em 

superfície contaminada por bactérias – cepas ATCCs. Material e métodos: Em uma 

superfície de granito, previamente limpa e desinfectada, serão realizados testes 

avaliando a ação desinfetante do álcool etílico de marcas variadas e comercializados. 

A superfície será contaminada com cepas ATCCs e na sequência será realizado uma 

desinfeção com álcool etílico, testando uma marca por vez. Após a secagem do álcool, 

serão coletadas amostras com swab e solução fisiológica estéril e posteriormente 

realizado isolamento em cultura bacteriana. Resultados esperados: Que as amostras 

dos fabricantes na concentração 70% testadas apresentem ação desinfetante 

eficiente, estando assim em conformidade com as especificações dos seus rótulos e 

comprovando sua ação no processo de desnaturação de proteínas frente aos 

microrganismos.  

Palavras chaves: Agente de Controle de Microrganismos, Eficácia, Álcool etílico.  
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ANÁLISE DO POTENCIAL ANTIMICROBIANO DE ÓLEOS ESSENCIAIS NA 

PRESENÇA DE BACTÉRIAS GRAM POSITIVAS  

1Rafael Luiz Macedo; 2Mariana Bianco Quirici; 3Denize Maria Galice Rodrigues; 
3Walter Roberto Schiller; 3,4Elizandra Aparecida de Oliveira Lopes.  
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Introdução. O uso terapêutico de óleos essenciais é realizado a mais de 5 mil anos 

pela medicina Ayurveda (medicina tradicional indiana), sendo administrado até os dias 

de hoje através de tratamentos como a aromaterapia, massoterapia e outras práticas 

complementares e alternativas. Algumas classes de óleos essenciais são utilizadas 

por via tópica com finalidade antibacteriana para tratamento de infecções, como 

exemplo podemos citar o óleo de melaleuca, lavanda e canela. Algumas bactérias 

Gram positivas, como Staphylococcus aureus e Streptococcus pyogenes são 

conhecidas por seu potencial infeccioso, podendo causar quadros infecciosos graves, 

com grande destruição tecidual requerendo ações rápidas no tratamento, para evitar 

o agravamento dos sintomas, visto que o uso de componentes naturais pode ser um 

aliado nesse tratamento. Atualmente já existem estudos sobre os componentes 

químicos que compõem os óleos, bem como suas funções orgânicas, porém nem 

sempre o potencial terapêutico é explorado e os óleos essenciais não são estudados 

em sua totalidade. Justificativa. Por se tratar de linhas terapêuticas empíricas, a 

prática pode parecer mística, logo o presente trabalho espera oferecer dados 

científicos que embase a prática e desmistifiquem a aromaterapia. Objetivo. 

Objetivamos através desta pesquisa analisar o efeito antimicrobiano de óleos 

essenciais frente a bactérias Gram positivas. Material e métodos: Será realizado o 

aromatograma em Agar Mueller Hinton com discos impregnados com óleo essencial 

de Melaleuca alternifolia, Lavandula augustifolia e Cinnamomum cassia. Serão 

testadas cepas Gram positivas beta hemolíticas de Staphylococcus aureus e 

Streptococcus pyogenes e observados o efeito dos óleos na presença das bactérias. 

Resultados esperados: Uma interação entre os óleos essenciais e as bactérias 
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testadas, em virtude da interferência tanto na integridade da sua membrana 

citoplasmática quanto em seu metabolismo, danificando processos vitais, causando 

lise da célula e contribuindo com os antibióticos para eliminação da infecção. 

Palavras-chaves: bactérias Gram-positivas; aromaterapia; óleo de melaleuca; 
controle de infecções; terapias complementares.  
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ASPECTOS GENÉTICOS NO DESENVOLVIMENTO DO DIABETES MELLITUS 

TIPO 2: REVISÃO SISTEMÁTICA  

1Laura Chaves Barbosa (laurachves.barbosa@gmail.com); 1Beatriz Vieira Carrijo 
(beatrizvcarrijo@gmail.com); 1Sarah Rezende Vaz (sarah.rezendevaz@hotmail.com 
); 4Antonio Márcio Teodoro Cordeiro Silva  
 
1Acadêmico do Curso de Medicina (MED), Escola de Ciências Médicas, 
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Goiânia-GO (PUC Goiás) 
2Professor do Curso de Medicina (MED), Escola de Ciências Médicas, 
Farmacêuticas e Biomédicas (EMFB), Pontifícia Universidade Católica de Goiás, 
Goiânia-GO (PUC Goiás) 
 
 
INTRODUÇÃO: O diabetes mellitus (DM) é uma doença complexa, causada pela 

interação entre fatores genéticos e ambientais. O DM está relacionado à resistência e 

à deficiência de insulina, podendo ser classificado em: DM tipo 1 (DMT1), 

caracterizado por deficiência de insulina; e DM tipo 2 (DMT2), relacionado à 

resistência à insulina em órgãos-alvo. OBJETIVO: Identificar os principais fatores 

genéticos associados ao DMT2. MÉTODOS: Revisão sistemática, com artigos 

publicados nos últimos 5 anos. Utilizou-se a PubMed e os descritores: “diabetes 

mellitus AND genetics”. Foram identificados, 35 artigos; após leitura exploratória, 6 

artigos foram excluídos, por divergirem do tema, e 29 incluídos. RESULTADOS: 

Atualmente, 243 loci genéticos foram identificados com fatores de risco para o DMT2, 

utilizando Estudo de Associação Genômica Ampla (GWAS), estando essas mutações 

relacionadas a polimorfismos de nucleotídeo único (SNPs). DISCUSÃO: Dentre os 

principais fatores genéticos, destacam-se: transportadores 1-ΔRA em SNPs; 

polimorfismo PGC-1α rs819678; genótipo CC, da variante rs1387153, no gene 

MTNR1B; genótipo GG, da variante rs10830963, no gene MTNR1B; polimorfismo da 

proteína desacopladora-2, rs65366; interações de fatores dietéticos, com os genes: 

MC4R, KCNJ11, PPARG, TCF7L2; polimorfismo rs231775; polimorfismo do receptor 

de leptina, Pro1019Pro; ICAM1 rs5498; SNP do transportador de zinco SLC30A8 

rs13266634; MTHFR; CACNA1D; CACNB2; GNAS; ADRB1; NCAN; REST; FTO; 

APOE; PPARG; IGF1; CRY2; POMC; BDNF; CREB; ITIH4; LEP GSK3B; SLC18A1; 

TLRA; PPPIRIB; CRY2; HTR1A,ADRA2A. Esses foram os fatores genéticos mais 

frequentemente identificados nas pesquisas voltadas para o DMT2. Contudo, não 

representam todos os genes descobertos, visto que, atualmente, a relação genética 

com o DM, em especial o DMT2, vem sendo foco de diversas pesquisas. 
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CONCLUSÃO: O número de casos de DM cresce gradualmente na modernidade, 

principalmente o DMT2, devido a sua correlação com fatores genéticos e ambientais. 

Assim, identificar indivíduos com alto risco genético, para o DMT2, facilita o 

direcionamento dos esforços para prevenção desta patologia.  

Palavras-Chaves: Diabetes Mellitus Tipo 2; Fatores de Risco; Loci Gênicos;  
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ASSOCIAÇÃO ENTRE SÍNDROME DE GAUCHER E DOENÇA DE PARKINSON  

1Pedro Henrique Freitas Silva; 2Adhonias Carvalho Moura; 3Anna Joyce Tajra 
Assunção; 4Arthur Henrique Sinval Cavalcante; 5Maria Clara Cavalcante Mazza de 
Araújo; 6Leonardo Halley Carvalho Pimentel 
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INTRODUCÃO: A Doença de Parkinson (DP) é uma afecção neurodegenerativa que 

ocorre devido a perda de neurônios dopaminérgicos na substância negra e em outras 

regiões encefálicas. Caracterizada clinicamente por tremor, rigidez, bradicinesia e 

instabilidade postural. A gênese da DP ainda não é totalmente elucidada, mas estudos 

recentes evidenciaram que um fator de risco genético é a presença de mutações no 

gene da glucocerebrosidase, uma enzima lisossomal cuja deficiência resulta na 

síndrome de Gaucher (SG). OBJETIVO: Elucidar a fisiopatologia da SG, bem como 

seus impactos nas alterações bioquímicas que culminam no surgimento da DP. 

METODOLOGIA: Revisão sistemática da literatura sobre como ocorre a interação 

entre a SG e a gênese da DP. A revisão foi realizada nos bancos de dados EBSCO e 

SciELO. Foram incluídos artigos completos alinhados ao objetivo, de 2010 a 2020, e 

pertencentes aos idiomas português, inglês e espanhol. Excluídos os que não 

apresentaram texto completo disponível, sem descrição do tipo de estudo e que 

fugiram ao tema ou ao recorte temporal. Restaram 14 publicações pertinentes ao 

tema. RESULTADOS: Foi observado que em uma quantidade significativa de 

pacientes portadores de DP há mutações da glucocerebrosidase, que geram 

alterações metabólicas que repercutem em acúmulo de lipídeos que induzem a 

apoptose de neurônios, sobretudo dopaminérgicos, o que constata a relação de causa 

e consequência entre tais entidades patológicas. DISCUSSÃO: Os mecanismos 

bioquímicos e patológicos que ocorrem para instauração de doenças crônico-

degenerativas como a DP envolvem mutações genéticas que transcrevem proteínas, 

o que culmina em erros metabólicos e posterior surgimento da doença, uma vez que 

as proteínas anômalas são capazes de danificar a homeostase celular através do 

acúmulo de substratos que acarretam em estresse oxidativo e processos apoptóticos. 

mailto:pedro.henriquefreitas.silva@hotmail.com
mailto:moura.adhonias@gmail.com
mailto:annajoycetajra@hotmail.com
mailto:mariaclaramazza@hotmail.com
mailto:pimentelhc@hotmail.com
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CONCLUSÃO: A SG atua como fator indutor de DP por provocar alterações 

moleculares que culminam em apoptose celular progressiva.  

Palavras-chaves: Síndrome de Gaucher; Doença de Parkinson; Estresse Oxidativo  
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AVALIAÇÃO MICROBIOLÓGICA DE CONTAMINANTES EM USO INADEQUADO 

DE MÁSCARAS DE PROTEÇÃO  

1Santos H.; 2Rodrigues, D. M. G.; 2Schiller, W. R.; 2,3Lopes, E. A. O. 
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3Laboratorista do Hemocentro da Faculdade de Medicina de Marília - Famema  
 
 
Introdução: A máscara facial tem várias finalidades, podemos citar as máscaras de 

proteção não profissional que são aquelas confeccionadas artesanalmente e as 

máscaras cirúrgicas que são descartáveis e consideradas equipamentos de proteção 

individual para os envolvidos na área da saúde. As máscaras confeccionadas 

artesanalmente são indicadas como uma barreira física impedindo a passagem das 

gotículas expelidas ao falar, tossir e espirrar. Frente a pandemia que estamos 

vivenciando, o uso de máscaras tornou-se obrigatório para todos. A contaminação das 

máscaras acaba sendo inevitável devido ao uso prolongado da mesma, contudo 

bactérias que fazem parte da biota oral e nasal podem ficar agregadas nas fibras do 

tecido. A umidade causada pelo uso prolongado das máscaras pode ocasionar prurido 

nasal, induzindo o usuário a levar a mão até a máscara, propiciando uma maior 

contaminação e propagação de microrganismos. Justificativa: A obrigatoriedade do 

uso da máscara artesanal para proteção, é uma das precauções padronizadas pela 

OMS, mesmo sendo altamente recomendado efetuar a troca da máscara durante um 

período de pelo menos 2 horas de uso, muitas pessoas descumprem a regra 

possibilitando a proliferação de microrganismos que residem na microbiota oral e 

nasal. Objetivo: Objetivamos avaliar a presença de microrganismos em máscaras 

faciais artesanais confeccionadas com tecido de algodão, tricoline, entre outros, 

através de cultivo microbiológico, proporcionando o isolamento e identificação dos 

microrganismos. Materiais e métodos: Serão analisadas 50 máscaras em uso, 

utilizando técnicas de isolamento em cultivo em meio nutriente, após o crescimento 

será realizada microscopia a partir da confecção do esfregaço e técnica de coloração 

de Gram. Resultados esperados: A partir desta pesquisa, espera-se contribuir com a 

população, conscientizando sobre a importância de do tempo adequado do uso das 

máscaras e também realizar uma higienização para reutilização, evitando a 

proliferação de microrganismos e proporcionando uma maior proteção para o usuário.  

mailto:HadrielSantos@outlook.com
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Palavra Chave: Técnicas microbiológicas; Medida de controle; Contaminação 
biológica.  
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Introdução: A obesidade é um transtorno caracterizado pelo excesso do consumo de 

alimento em relação ao gasto calórico. Seu desenvolvimento e manutenção pode 

ocorrer pela interação entre fatores genéticos e um ambiente propício, que envolve 

distúrbios alimentares e estressores psicossociais. Objetivo: O objetivo desse estudo 

foi analisar os aspectos psiquiátricos envolvidos no desenvolvimento e persistência 

da obesidade. Metodologia: Fez- se uma revisão sistemática, com uma busca de 

artigos nas bases de dados Google Acadêmico e SciELO, utilizando os descritores 

obesidade, estresse psicológico e transtornos psiquiátricos. A busca incluiu artigos de 

abordagem qualitativa e excluiu revisões de literatura, somando 4 artigos analisados 

completamente. Resultados: Os estudos indicam que o comportamento causador da 

obesidade é melhor compreendido pelos modelos biológicos do que pelos 

psicológicos, porém esses últimos são bastantes relevantes na análise da 

manutenção e no manejo clínico de pacientes obesos. Discussão: Dessa forma, esses 

pacientes que buscam por tratamento apresentam índices moderados de ansiedade 

(incluindo suas fobias), depressão, transtorno de personalidade borderline e 

depreciação do autoconceito. Além disso, foram relatados transtornos alimentares, 

como compulsão alimentar periódica e síndrome do comer noturno, advindos da 

busca por alívio em situações de estresse na alimentação descontrolada. Como 
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consequência, casos de bulimia, alteração na visão da própria imagem, diminuição da 

autoestima, diminuição do contato sexual e interpessoal surgem e agravam a 

sintomatologia dos quadros psiquiátricos, formando um imenso ciclo entre os 

transtornos mentais e persistência da obesidade. Conclusões: Assim sendo, deve-se 

começar a entender que além dos fatores biológicos, as condições mentais de um 

indivíduo podem influenciar no processo de desenvolvimento da obesidade, ao 

mesmo tempo que o quadro de obesidade pode potencializar os sintomas de 

transtornos psiquiátricos. Portanto, é importante que o tratamento desses casos seja 

feito por uma equipe médica multiespecializada, para atender a demanda biológica e 

mental. 

Palavras-chave: Obesidade; Transtornos Psiquiátricos; Estresse Psicológico.  
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INTRODUÇÃO: Utilizou-se plataformas virtuais como meio de promoção à educação 

em saúde, principalmente Instagram® e TikTok®, visando instruir os internautas, 

acerca das práticas de saúde emergencial nas situações em que ocorra síncope, 

obstrução de via aérea, convulsão, acidente com animais peçonhentos, acidente com 

fratura e hemorragia e, ainda, acidente vascular cerebral (AVC). OBJETIVO: Este 

projeto visa ressaltar a importância do ensino dos procedimentos socorristas nas 

redes sociais. MATERIAIS E MÉTODOS:O grupo optou pela utilização de mídias 

sociais como meio de intervenção do projeto, com enfoque nas pesquisas e 

publicações no Instagram®. Foram postadas imagens ilustrativas com legendas 

explicativas sobre os temas abordados, além de vídeos produzidos e postados nas 

redes sociais para prender a atenção do público de forma didática. RESULTADOS 

ESPERADOS: Até o presente momento, os vídeos publicados no Instagram® tiveram 

um alcance de 2.174 acessos e no TikTok® 7.258, somando 968 curtidas e dezenas 

de comentários, incluindo dúvidas apresentadas pelos internautas. Ademais, o projeto 

conseguiu superar as expectativas iniciais, as visualizações nos stories apresentaram 

uma média de 20 a 40% dos 356 seguidores, sendo esse número também 

correspondente às curtidas das publicações. JUSTIFICATIVA: Essa iniciativa 

mailto:rianbarretojm10@gmail.com
mailto:yararochacs@gmail.com
mailto:eduardalunas@hotmail.com
mailto:zaira.assis@hotmail.com
mailto:jefrancoprado@hotmail.com
mailto:jeanegomes1112@gmail.com
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demonstrou que ações promotoras de educação à saúde e mecanismos de ação 

protetiva e socorrista são parte fundamental para a instrução da população, a qual 

está a sujeita a acidentes cotidianos. Além disso, é importante salientar que a 

utilização de uma rede social possibilita uma grande repercussão, principalmente no 

público mais jovem, disseminando informações a respeito das práticas de primeiros 

socorros para a população, sendo este um possível aliado para ações socioeducativas 

e de promoção à saúde.  

PALAVRAS-CHAVE: Primeiros socorros; Educação em saúde; Redes sociais.  
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AVALIAÇÃO DE NEUROMA TRAUMÁTICO EM NERVO ALVEOLAR INFERIOR 
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Introdução: O nervo alveolar inferior, ramo do nervo mandibular, transita no interior do 

canal da mandíbula e é responsável pela sensibilidade da polpa dos dentes inferiores, 

tecido ósseo, papilas interdentais, dentre outras estruturas orais. A lesão a este nervo 

causa uma proliferação reacional do tecido neural formando um neuroma traumático 

podendo haver sequelas reversíveis ou irreversíveis, se os elementos regeneradores 

não encontram um tecido cicatricial um aumento de volume pode se desenvolver no 

local da lesão. Objetivo: O presente trabalho tem como objetivo relatar os aspectos 

clínicos e radiográficos de um caso de neuroma traumático na região mandibular 

direita após exodontia do terceiro molar. Relato de caso: Paciente, gênero feminino, 

26 anos, procurou o Serviço de Cirurgia e Traumatologia Buco Maxilo Facial da UFPE, 

relatando perda de sensibilidade do lábio inferior direito. Durante anamnese a paciente 

relatou ter realizado uma cirurgia de exérese de dentes inclusos há 3 anos. Ao exame 

imaginológico (panorâmica), apresentou ruptura do nervo alveolar inferior direito 

associado a uma massa radiolúcida. A paciente foi submetida a uma biópsia incisional 

onde a peça operatória foi encaminhada ao Laboratório de Histopatológia Oral da 

Universidade Federal de Pernambuco que confirmou o diagnóstico de neuroma 

traumático, sendo observado uma proliferação aleatória de feixes nervosos maduros, 

mielinizados e não mielinizados. Discussão: A existência de sinal radiográfico de 

íntima relação com o canal mandibular está referida na literatura como fator de risco 
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para o aparecimento de lesões nervosas, em relação às técnicas de imagem para a 

visualização da relação entre o canal mandibular e os terceiros molares e um correto 

planejamento cirúrgico, é evidenciado a importância de avaliação radiográfica da 

lesão. Conclusão: Ciente da situação a paciente optou pela proservação. Portanto, 

nota-se a importância de avaliação radiográfica eficaz e precisa antes de exodontias 

dos terceiros molares, a fim de evitar complicações pós-cirúrgicas.  

Palavras-chave: Neuroma, Nervo Mandibular, Patologia Bucal.  
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Introdução: O sialolito é formado a partir da deposição de sais de cálcio ao redor de 

restos orgânicos acumulados no interior do ducto das glândulas salivares, a glândula 

mais atingida é a submandibular pela sua posição anatômica submandibular, sendo 

atribuído ao trajeto sinuoso e ascendente do ducto de Wharton que facilita a deposição 

dos sair de cálcio e sua composição salivar submandibular com uma maior quantidade 

de mucina secretadas pela glândula submandibular torna a secreção mais espessa, 

dificultando a drenagem, constituindo mais um fator predisponente à obliteração do 

ducto. Objetivo: O presente trabalho tem como objetivo relatar um caso de sialolito na 

glândula submandibular esquerda, sintomática e com secreção purulenta. Relato de 

Caso: Paciente M.L.G., com 47 anos de idade, gênero feminino, leucoderma, 

compareceu ao serviço de Cirurgia e Traumatologia Buco Maxilo Facial da 

Universidade Federal de Pernambuco. Na anamnese, a paciente relatou dor e 

desconforto para realizar movimentos como a mastigação, deglutição e salivação. Ao 

exame clínico extra- bucal observou-se um aumento de volume na região do pescoço 

no lado esquerdo. Ao exame intra-bucal, o assoalho bucal apresentou um aumento 

de volume na mesma região e houve secreção purulenta no momento da palpação, 

junto com a sintomatologia dolorosa relatada pela paciente. Discussão: Diferentes 

estudos têm como teoria a formação de cálculos no interior do ducto das glândulas 
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salivares, sendo as mais aceitas a existência de micro-cálculos intracelulares, que se 

transformam em nichos e calcificam quando excretados na luz do ducto. São descritos 

diversos métodos de diagnóstico, porém a radiografia convencional oclusal é a mais 

indicada para detectar sialólitos. Conclusão: A escolha do tratamento está diretamente 

ligada à localização do cálculo salivar, devido a extensão da lesão, da sintomatologia 

e da obstrução do fluxo salivar, o tratamento de escolha foi cirúrgico para retirada da 

lesão não necessitando a exérese da glândula. 

Palavras-chave: Cirurgia, Cálculos dos Ductos Salivares, Patologia.  
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FATORES GENÉTICOS DA DOENÇA DE KAWASAKI NA INFÂNCIA: REVISÃO 
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INTRODUÇÃO: A doença de Kawasaki (DK) é uma vasculite sistêmica aguda, de 

pequenas e médias artérias, com lesões das coronárias (LAC), como principal 

complicação, acometendo, principalmente, crianças menores de 5 anos, com maior 

incidência, no Japão, Coreia e Taiwan. Sua provável etiopatogênese sugere 

suscetibilidade genética, gatilho infeccioso e resposta imune anormal. O tratamento, 

na fase aguda, se baseia no uso da imunoglobulina humana intravenosa (IVIG) e 

varfarina oral, para reduzir inflamação arterial e prevenir danos coronários. 

OBJETIVO: Identificar os fatores genético envolvidos na DK pediátrica. MATERIAL E 

MÉTODOS: Revisão sistemática da literatura, com artigos selecionados no PubMed, 

publicados nos últimos 5 anos. Após leitura explanatória e seletiva, de 46 artigos: 21 

foram excluídos, por divergirem da temática, e 25 incluídos. RESULTADOS: Os 

achados genéticos, na DK, envolvem: genes específicos e polimorfismos gênicos 

associados à doença e de resposta terapêutica. DISCUSSÃO: Os antígenos 

leucocitários humanos: DRB1, B5, Bw51, Bw44, MICA A4; e os genes: ITPKC; CASP-

3; quinase B de linfócito; fragmento Fc da imunoglobulina G de baixa afinidade IIa; e 

CD40, estão associados à susceptibilidade genética na DK. Foram relatadas 

variações genéticas de resistência à IVIG, na DK, como: P2RY12 (rs6809699) e 

marcadores genéticos da família FcγR, ITPKC, CASP-3, CD209, CCR2-CCR5, 

CCL3L1, interleucina 1-beta e plaquetas com fator de ativação acetil-hidrolase. 

Polimorfismos de nucleotídeo único (SNPs), no gene ITPKC, foram associados à DK: 

rs4638289, rs4919510, rs16921209, rs7922552, rs16944 e rs1143627 da citocina 

inflamatória IL-1B. O SNP rs563535954 e SLC8A1 são indicadores preditivos de não 

responsividade à IVIG. A hipoexpressão gênica do receptor da ACE2, em crianças 
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geneticamente susceptíveis à DK e infectadas por SARS-CoV-2, mostrou redução de 

ACE2, levando à progressão da DK. CONCLUSÃO: A etiopatogênese da DK é 

diversa, compreendendo: susceptibilidade gênica, mediadores inflamatórios, 

alteração da resposta imune e gatilho infecioso. 

Palavras-chave: Doença de Kawasaki, Coronariopatia, Polimorfismo Genético.  
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INTRODUÇÃO: A hidrocefalia ocorre devido ao acúmulo anormal de líquido 

cefalorraquidiano (LCR) nos ventrículos, isso gera anomalias funcionais e do 

desenvolvimento neuropsicomotor (DNMP) nos afetados. OBJETIVO: O estudo 

buscou elucidar a fisiopatologia da hidrocefalia e seus impactos sobre o DNPM de 

indivíduos acometidos. METODOLOGIA: Revisão sistemática da literatura sobre a 

fisiopatologia da hidrocefalia e seus impactos no DNMP. Foram pesquisadas as bases 

de dados SciELO e PUBMED, no período de 2010 a 2021, utilizando os seguintes 

descritores: "Hidrocefalia", "Malformações Congênitas", "Retardo mental". Foram 

incluídos artigos alinhados ao objetivo e pertencentes aos idiomas português, inglês 

e espanhol. Excluídos os que não apresentaram texto completo disponível para 

consulta, sem descrição do tipo de estudo, que estavam repetidos nas bases de 

dados. Restaram 18 artigos que foram divididos em categorias temáticas para sua 

discussão. RESULTADO: A fisiopatologia da hidrocefalia está atrelada aos 

mecanismos que prejudicam a absorção de LCR ou que aumentem sua produção. 

Este ocorre, principalmente, nos tumores do plexo coroide e causa a dilatação de todo 

sistema ventricular. A dificuldade de absorção liquórica pode ser causada por 

obstrução na sua circulação em qualquer ponto. Ocorre principalmente no forame 

interventricular, aqueduto mesocefálico ou quarto ventrículo. O tratamento mais 

empregado para resolução da hidrocefalia e prevenção de sequelas neurológicas é a 

instalação de derivações externas para escoamento do LCR. DISCUSSÃO: A 

derivação ventricular é o tratamento mais adequado e deve ser realizado o mais 

precoce possível para evitar lesões cerebrais decorrentes do aumento da pressão 

intracraniana e, consequentemente, garantir a preservação do DNPM. CONCLUSÃO: 

Foi averiguado que os maiores impactos sobre o DNPM são o retardo mental, que 
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varia de acordo com o grau da doença e a latência entre o diagnóstico e o tratamento, 

além de alterações cranioencefálicas. Isso gera dependência de cuidado, lentidão no 

ganho de habilidades motoras e cognitivas. 

Palavras-chaves: Hidrocefalia; Crescimento e desenvolvimento; Retardo mental; 
Malformações Congênitas.  
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INTRODUÇÃO: A tireoidectomia total é a escolha de tratamento para diferentes 

tireoidopatias, como neoplasias malignas, bócios multinodulares, tumores foliculares 

e tireoidites autoimunes. Com a pandemia pelo novo coronavírus, cirurgias 

consideradas eletivas foram canceladas e adiadas. OBJETIVO: Avaliar a prevalência 

de tireoidectomia total nas regiões do Brasil no ano de 2020, comparado a 2019. 

MATERIAIS E MÉTODOS: Foi realizada uma pesquisa documental utilizando as 

bases de dados estatísticos do DATASUS, entre janeiro a dezembro de 2020 e janeiro 

a dezembro de 2019. utilizando os filtros “tireoidectomia total”, “região Norte”, 

“Nordeste”, “Sul”, “Sudeste” e “Centro-Oeste”. Resultados: Foram realizadas 3.793 

tireoidectomias totais no ano de 2020. Em 2019, foram realizadas 7.571. Houve, 

portanto, uma diminuição de 49,901%. O número total do procedimento, em ambos 

os anos, foi maior no Sudeste, quando comparado com as outras regiões do país. O 

estado de São Paulo obteve os maiores números, seguido de Rio de Janeiro e Minas 

Gerais. Analisando os dados mensais em todo o país em 2020, fevereiro obteve o 

maior número de procedimentos, 560, com uma diminuição progressiva a partir do 

mês de abril (198 casos), seguindo com aumento do número entre setembro (276 

casos) e dezembro (345 casos). DISCUSSÃO: Estes números refletem a situação da 

pandemia no país, com uma queda abrupta a partir de abril e maior flexibilização e 

aumento no número de procedimentos a partir de setembro. CONCLUSÃO: Percebe-

se uma redução significativa no número de tireoidectomias totais realizadas a partir 

mailto:lelopessoares2@gmail.com
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do mês de abril de 2020, quando comparado ao ano de 2019, fato que pode ser 

atribuído à pandemia pela COVID-19. A restrição de cirurgias eletivas, a alta demanda 

de leitos e as ordens de isolamento social pelo país são alguns aspectos resultantes 

da pandemia e que impactaram direta e indiretamente todo o sistema de saúde no 

Brasil.  

Palavras-chave: Tireoidectomia; Doenças da Glândula Tireoide; Procedimentos 
Cirúrgicos Endócrinos.  
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INTRODUÇÃO: Queimaduras são lesões coagulativas que envolvem diversas 

camadas do corpo. São classificadas em grande queimado quando envolve 

queimaduras de segundo e terceiro grau com área corporal atingida respectivamente: 

acima de 15% e 5% em menores de 12 anos ou maior do que 20% e 10% nos adultos. 

OBJETIVO: O presente trabalho visa abordar o conjunto de medidas aplicados no 

tratamento ao grande queimado com vistas à prática do Cirurgião BucoMaxilo Facial 

e com ênfase as sequelas de cabeça e pescoço em pacientes internados no serviço 

de queimados do Hospital da Restauração – Recife/PE. METODOLOGIA: Trata-se de 

uma revisão integrativa da literatura de livros e artigos científicos indexados nas bases 

de dados LILACS, SciELO, BVS e PubMed. Para a estratégia de busca realizou-se 

uma seleção pela pergunta norteadora “Quais as principais medidas realizadas no 

tratamento de um grande queimado?” A escolha dos documentos foi baseada na 

leitura dos resumos e títulos que se adequaram a temática, e pela disponibilização na 

íntegra de forma gratuita. Foram excluídos os que não se ajustaram a esses critérios. 

Resultado: No primeiro atendimento ao paciente queimado faz-se o exame básico de 

atenção Primária: Airway; Breathing; Circulation; Disabilityorneurologic status; 

Exposure. São observados critérios de transferência do paciente na Unidade de 

queimados: triagem, ambulatório, hospital geral, UTQ e estimativa da superfície de 

área queimada. DISCUSSÃO: É fundamental que se faça reequilibração hídrica do 

paciente queimado: fórmula de Parkland: 4 ml x kg de peso corporal x % superfície 
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corporal queimada, de Ringer com Lactato. Dentre as medicações existem os agentes 

tópicos, a Sulfadiazina de Prata 1% é um dos mais utilizados no tratamento de 

queimaduras. CONCLUSÃO: O Cirurgião Buco Maxilo Facial, inserido numa equipe 

multidisciplinar, intervém nas queimaduras em cabeça e pescoço no intuito de 

amenizar sequelas e os danos à capacidade de comunicação e funcionalidade do 

sistema estomatognático.  

Palavras-Chave: Unidade de queimados. Cirurgiões bucomaxilofaciais. Cuidados 
críticos.  
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INTRODUÇÃO: O Brasil é o país que mais realiza procedimentos estéticos no mundo. 

Recentemente, surge o uso do campo eletromagnético que promove contrações 

musculares supramáximas, não ativadas voluntariamente, para reduzir medidas 

corporais. OBJETIVO: Buscar na literatura evidências científicas acerca do uso do 

campo eletromagnético para redução de gordura corporal localizada e hipertrofia 

muscular. METODOLOGIA: Revisão sistemática da literatura acerca do campo 

eletromagnético como alternativa não-invasiva ao modelamento da silhueta corporal. 

Foram pesquisadas as bases de dados SciELO e PUBMED, no período de 2010 a 

2021, utilizando os seguintes descritores: " Campo eletromagnético ", " Tecido adiposo 

", " Hipertrofia ". Foram incluídos artigos alinhados ao objetivo e pertencentes aos 

idiomas português, inglês e espanhol. Excluídos os que não apresentaram texto 

completo disponível para consulta, sem descrição do tipo de estudo, que estavam 

repetidos nas bases de dados, restando 12 artigos. RESULTADOS: O procedimento 

foi bem tolerado com quase 100% da capacidade operacional na primeira sessão. 

Após dois meses, observa-se, aproximadamente, melhora de 15% da diástase 

abdominal, aumento de 20% da massa muscular e redução de 17% do tecido adiposo 

locais. Além disso, os resultados se mantêm por 6 meses e a única queixa é uma 

sensação de fadiga muscular que cessa em 24-48 horas. DISCUSSÃO: O campo 

eletromagnético otimizou a musculatura local e a redução de gordura. Outrossim, não 

interfere no cotidiano do indivíduo porque não precisa de tempo de recuperação. O 

índice de massa corporal (IMC) e a prática de atividade física não interferem no 

resultado, embora aqueles com IMC normal e não sedentários apresentem melhor 

prognóstico. A ausência de radiações térmicas e ionizantes corroboram à não 

alteração estrutural da musculatura. CONCLUSÃO: Pacientes com gordura corporal 

mailto:pedro.henriquefreitas.silva@hotmail.com
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localizada, flacidez muscular e/ou diástase abdominal se beneficiam do método. 

Contudo, mais estudos são necessários para garantir maior segurança aos indivíduos.  

Palavras chave: Campo eletromagnético; Tecido adiposo; Hipertrofia;  
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INTRODUÇÃO: O besouro do gênero Paederus sp, popularmente conhecido como 

potó, é endêmico do nordeste brasileiro e sua toxina causa dermatite de contato. Ele 

é fototrópico positivo e incide anualmente em períodos chuvosos, quando encontra 

condições favoráveis à sua reprodução em áreas desmatadas. OBJETIVO: buscar na 

literatura evidências científicas acerca das características clínicas e epidemiológicas 

das lesões cutâneas causadas pela toxina do besouro potó. METODOLOGIA: Revisão 

sistemática da literatura realizada nas bases de dados SciELO e EBSCO. Foram 

incluídos artigos completos alinhados ao objetivo, de 2012 a 2021 e pertencentes aos 

idiomas português, inglês e espanhol. Excluídos os que não apresentaram texto 

completo disponível, sem descrição do tipo de estudo, que fugiram ao tema ou ao 

recorte temporal. Restaram 22 artigos. RESULTADOS: As lesões elementares 

acometem principalmente regiões expostas e poupam áreas cobertas, plantares e/ou 

palmares. São eritemas lineares (sinal do beijo) ou em placa, evoluem com edema e 

vesículas com potencial de rotura e exulceração; podem aparecer vesiculopústulas. 

Comumente acompanha ardor e prurido. DISCUSSÃO: A pederina é a principal das 

toxinas, presente na hemolinfa do inseto, de caráter cáustico-vesicante, liberada pela 

compressão acidental do besouro sobre a pele ou como defesa quando estão diante 

de situações adversas. Causa injúrias leves (eritema, ardência e prurido intenso), 

moderadas (necrose epidérmica e bolhas) ou graves (manifestações sistêmicas: febre 

e vômitos). CONCLUSÃO: A dermatite por Paederus sp., embora endêmica do 

Nordeste, acomete outras regiões e seu manejo adequado requer conhecimento 

clínico-epidemiológico sobre o besouro e as lesões causadas por sua toxina. A 

conduta expectante costuma ser suficiente à maioria dos casos, mas o melhor 

mailto:moura.adhonias@gmail.com
mailto:annajoyetajra@hotmail.com
mailto:cavalcant.art@gmail.com
mailto:mariaclaralp22@gmail.com
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tratamento varia com o grau da injúria e requer atendimento médico especializado. 

Para prevenir esses acidentes urbanos, recomenda-se o uso de telas de proteção nas 

residências, sobretudo em períodos chuvosos, e evitar luzes acesas para não atrair o 

besouro. 

Palavras-chave: Dermatite de contato; Fototropismo; Epidemiologia; Vesícula.  
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PREVENÇÃO QUATERNÁRIA: UMA ABORDAGEM HOLÍSTICA NO 
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Introdução: A Prevenção Quaternária (P4) foi usada pela primeira vez na Conferência 

da Organização Mundial de Médicos de Família (WONCA), em 1995, por Marc 

Jamoulle. Ela tem como primazia identificar pessoas sob risco de medicalização 

excessiva. Logo, visa proteger os usuários de intervenções desnecessárias. Além 

disso, promove uma frente de resistência à mercantilização do processo de saúde- 

doença, uma vez que se opõe ao modelo preventivista individualista. Observa-se que 

a P4 resgata o pilar ético da atuação médica - o princípio da não maleficência, ou seja, 

não causar dano. Objetivo: realizar uma revisão sistemática que correlacione o 

conceito e a prática da prevenção quaternária com a humanização na atenção 

primária à saúde (APS). Metodologia: Foram selecionados 5 estudos científicos 

datados de 1999 a 2017, que relacionassem os descritores "Prevenção Quaternária", 

"Serviços Preventivos de Saúde" e "Sobremedicalização" e pesquisados por meio dos 

bancos de dados Scielo, PubMed e Google Acadêmicos, sendo excluídos os artigos 

que não preencheram os critérios de elegibilidade; Resultados: Os estudos analisados 

ressaltam que a P4 requer do médico um olhar crítico-reflexivo sobre a própria prática 

assistencial. Tal exercício tem por fim reduzir o assistencialismo precoce que se pauta 

em fatores de risco e inibir a radicalização da adoção do modelo biomédico. 

Discussão: A P4 fomenta a aproximação médico-paciente por meio de uma 

comunicação mais assertiva, empática e técnica. Isso contribui com a coletivização e 

sistematização dos saberes críticos, que tornam a assistência mais humanizada, 

promovendo uma abordagem que avalia o usuário e o seu universo. Conclusão: 

Sendo assim, essa prática respeita crenças, preocupações e medos que cercam o 

paciente, enxergando de forma holística. Sua estratégia é proporcionar a defesa e 
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proteção dos usuários da APS, com o fim tanto de não adoecer aqueles que estão 

saudáveis quanto garantir assistência humanizada aqueles que estão doentes.  

Palavras-chave: Prevenção Quaternária. Serviços Preventivos de Saúde. 
Sobremedicalização.  
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PERFIL DOS CASOS DE TUBERCULOSE NO ESTADO DE SÃO PAULO  
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INTRODUÇÃO: A tuberculose (TB) é a doença infectocontagiosa que mais mata no 

mundo, ultrapassando o HIV e a malária juntos. Segundo a Organização Mundial de 

Saúde (OMS), diariamente, 30 mil pessoas contraem TB, levando ao óbito quase 

4.500 pessoas em todo o mundo, por dia. Nesse interim, desde 2000, 54 milhões de 

pessoas foram curadas. De acordo com o Ministério da Saúde (MS), no Brasil foram 

diagnosticados 72.788 casos novos de TB em 2018, onde 4.490 vieram a óbito e a 

taxa de abandono do tratamento chegou a 32,6%, valores muito além das metas 

preconizadas pela OMS de 5% de abandono e 1% de óbito. JUSTIFICATIVA: O 

estudo justifica-se através da alarmante necessidade da erradicação da TB, uma vez 

que a doença possui vacina, tratamento e cura, e continua sendo um problema de 

saúde pública. Sendo assim, há uma necessidade de conhecer o perfil epidemiológico 

da população que mais é afetada pela TB. OBJETIVOS: O objetivo geral deste estudo 

é descrever o perfil epidemiológico dos casos de TB entre os anos de 2015 a 2019 no 

estado de São Paulo (SP). Os objetivos específicos são caracterizar as variáveis 

sociodemográficas e clínicas dos casos notificados com tuberculose e identificar a 

forma de tratamento e desfechos dos casos no estado de SP. MATERIAIS E 

MÉTODOS: Será realizado um estudo quantitativo, descritivo e transversal. 

Participarão da pesquisa indivíduos acometidos por TB com diagnóstico registrado no 

DATASUS TABNET, no período de 2015 a 2019, no estado de SP. As variáveis 

analisadas para cada caso serão: sexo, raça, faixa etária, escolaridade, forma clínica, 

tipo de tratamento, desfecho clínico e coinfecção TB/HIV. RESULTADOS 

ESPERADOS: Os resultados esperados apontarão que anualmente o estado de São 

Paulo apresenta o maior número de novos casos de TB do país em todas as 

modalidades que serão analisadas.  

Palavras-chave: Tuberculose; Perfil Epidemiológico; Coinfecção.  

mailto:giovanacampeiro@hotmail.com


  51 

 

A IMPORTÂNCIA DA MENSURAÇÃO DE FORAMES PALATINOS PARA 

PROCEDIMENTOS CIRÚRGICOS  

1MARTINS, M. C. G.; 1OLIVEIRA, M.C.R.; 1PESSOA, C. P.; 1SILVA, O. C. P. B.; 
1WHITAKER, W. R.; 2SILVA, A. V. 
 
1Discente do Curso de Medicina da Universidade Federal do Mato Grosso do Sul 
(UFMS), Campus Três Lagoas. E-mail: m.mariacecilia1999@gmail.com; 
m_carolina@ufms.br; cpimentelpessoa@gmail.com; william_whitaker@ufms.br; 
odilon.c.braga@gmail.com  
2Docente do Curso de Medicina na Universidade Federal do Mato Grosso do Sul 
(UFMS), Campus Três Lagoas. E-mail: andre.valerio@ufms.br  
 
 
Introdução: Os forames palatinos constituem acidentes ósseos localizados no palato 

duro do crânio humano, que possuem grande relevância em procedimentos cirúrgicos. 

Isso porque, por eles, passam estruturas vasculares e nervosas fundamentais para o 

funcionamento craniano. O conhecimento técnico e aprimorado a respeito dessas 

estruturas e suas relações com outros acidentes ósseos são imprescindíveis para 

maior precisão em cirurgias craniofaciais. Justificativa: A descrição topográfica e 

morfológica dos forames palatinos é fundamental para propiciar melhorias nas 

intervenções cirúrgicas, no que tange à utilização das relações anatômicas desse 

acidente ósseo. Assim, as análises morfométricas poderão contribuir para o aumento 

da precisão de procedimentos cirúrgicos craniofaciais. Objetivos: Mensurar as 

dimensões e estimar o formato dos forames palatinos em crânios humanos. 

Determinar a distância entre o forame palatino maior (FPM) direito e esquerdo e a 

distância de cada um deles ao forame incisivo (FI), à espinha nasal posterior (ENP) e 

à sutura interpalatina (SI), além da distância dos forames palatinos menores aos 

mesmos pontos referidos. Material e métodos: Será utilizado um paquímetro manual 

(ZAAS Precision – analógico de 6’’) para a realização das mensurações em 108 

crânios secos de ambos os sexos do acervo do Laboratório de Anatomia da UFMS 

campus de Três Lagoas. O estudo será realizado em quatro etapas: levantamento 

bibliográfico sobre os forames palatinos; mensuração dos forames palatinos; 

determinação das distâncias entre o FPM direito e esquerdo e outros acidentes 

ósseos (FI, ENP, SI); e descrição do padrão anatômico encontrado. Resultados 

esperados: Com o término da execução do projeto, espera-se contribuir para o 

enriquecimento da literatura, proporcionando mais dados aos pesquisadores e aos 
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profissionais da área da saúde, os quais poderão realizar com maior precisão 

avaliações clínicas e procedimentos cirúrgicos. 

Palavras-chaves: Crânio; Palato; Humano; Procedimentos cirúrgicos.  
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Introdução: Na gestação mãe e filho naturalmente estão expostos a diversos riscos, 

especificamente, na utilização de medicamentos, sendo a maior causa de 

teratogenicidade. Justificativa: Devido à baixa quantidade de dados concretos a 

respeito do uso de medicamentos durante a gestação, se torna evidente a 

necessidade de buscar informações sobre esses fármacos que são ofertados às 

gestantes, especialmente, quando a gestação é considerada de alto risco, o que 

costuma deixar tanto a mãe quanto o feto numa situação de vulnerabilidade e 

necessita de uma maior utilização de medicamentos. Objetivo: Identificar e avaliar a 

prevalência do uso de medicamentos por gestantes atendidas na unidade básica de 

saúde jardim dos Buritis de Gurupi-To. Materiais e métodos: Propõe-se uma pesquisa 

transversal, descritiva de natureza qualitativa e prospectiva. Os dados serão obtidos 

por meio de entrevista estruturada elegida como técnica de coleta de dados. Após ser 

realizada a revisão dos formulários, os dados serão inseridos no programa Epi-Info 

3.3.2. Após aplicados os testes de consistência e validação, calculando-se ainda 

medidas de tendência central e de dispersão. Em seguida, serão preparados tabelas 

e gráficos de contingência, para determinação da associação entre variáveis 

dependentes e independentes. Será adotado o nível de significância de 5%. 

Resultados esperados: Espera-se conhecer melhor os medicamentos utilizados pelas 

gestantes, para que, posteriormente, esse conhecimento favoreça o desenvolvimento 

de estratégias que visem à melhoria de atendimento durante o pré- natal, bem como 

do uso racional de medicamentos, levando ao aumento da qualidade de vida de cada 

uma. 

Palavras-chaves: Medicamentos. Gestantes. Enfermagem. Pré-natal.  
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Introdução: As limitações e necessidades de pacientes que frequentam serviços de 

saúde são diversas, entre elas, destaca-se os pacientes com deficiência visual e 

auditiva, que são perdas de alguma ou toda a capacidade visual e auditiva, 

respectivamente, levando a obstáculos e barreiras na comunicação com profissionais 

de saúde ao prestarem atendimento a esses pacientes, onde a transmissão de 

informações necessárias fica comprometida e a assistência integral à saúde desses 

pacientes torna-se insatisfatória. Objetivo: Identificar o nível de qualificação dos 

profissionais de saúde no atendimento de pacientes deficientes auditivos e visuais. 

Justificativa: As diversas barreiras enfrentadas na comunicação pela população junto 

aos profissionais de saúde, que em sua maioria, não são capacitados para prestar 

atendimento e assistência de qualidade aos deficientes e as orientações ficam 

comprometidas e ineficazes. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo-

exploratório de abordagem quantitativa, para analisar a qualificação dos profissionais 

de saúde nos municípios de Lins/SP e Promissão/SP, sendo a amostra composta por 

profissionais das unidades básicas de saúde dos municípios, que através de um 

formulário será identificado a demanda de atendimento aos portadores de deficiência, 

o nível atual de qualificação do profissional, e finalizando pela necessidade de uma 

melhor qualificação dos profissionais para o atendimento aos portadores de 

deficiência. Resultados esperados: Espera-se, contudo, encontrar uma demanda de 

usuários do sistema de saúde portadores de deficiência, baseado nos índices atuais 

de portadores de deficiência na população geral, uma parcela dos profissionais 

desqualificados que não adquiriram a qualificação no curso de formação, que servirá 

de evidência que as instituições formativas não qualificam o profissional para o 

atendimento de pessoas com deficiência visual e auditiva, compactuando com a 

necessidade de melhor qualificação dos profissionais de saúde e com capacitações 

para um atendimento de qualidade voltado a essa população.  
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Introdução: A úlcera péptica é uma doença do trato gastrointestinal, resultante da 

lesão da mucosa desse sistema. A infecção pela H. pylori é uma etiologia. Justificativa: 

Com o aumento do número de casos de úlceras pépticas no Brasil, sendo elas as 

principais causas de mortalidade por doenças gástrica, é de suma importância 

conhecê-las. Objetivos: Analisar a prevalência de Helicobacter pylori em pacientes 

diagnosticados com úlcera péptica em um hospital universitário do Sul de Minas 

Gerais. Material e métodos: Foi realizado um estudo retrospectivo através da análise 

dos prontuários de pacientes com diagnóstico de úlcera péptica no setor da 

endoscopia do Hospital Universitário Alzira Velano, em Alfenas-MG, do período de 

2015 a 2019. Além disso, foram analisados os resultados das biópsias do trato 

gastrointestinal dos pacientes correspondentes aos prontuários para verificar a 

presença de H. pylori. Resultados: 69,00% dos pacientes com diagnóstico de úlcera 

péptica testaram negativo para Helicobacter pylori; 24,10% positivo e 6,90% não 

tinham laudo correspondente. 71,40% dos resultados positivos ocorreram em 

pacientes do sexo masculino. 72,50% dos pacientes fazem uso de algum 

medicamento, sendo os anti-hipertensivos utilizados por 41,40% dos pacientes, os 

anti- inflamatórios por 24,10% e os anti-ulcerosos foram usados por 3,4%. Discussão: 

Na população brasileira, a prevalência estimada da presença de Helicobacter pylori é 

de 60%, e fortes evidências demonstram que essa bactéria é a principal causa de 

úlceras pépticas. Porém, o resultado da análise dos prontuários referentes a este 
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trabalho não se inclui nessa abordagem, visto que 69,00% dos pacientes portadores 

de úlcera péptica testaram negativo para a bactéria. Conclusão: A prevalência de 

Helicobacter pylori nos pacientes diagnosticados com úlcera péptica deste estudo é 

de 24,10%. Esse percentual pode ser influenciado por outros resultados.  

Palavras-chaves: Úlcera Péptica; Helicobacter pylori; Trato Gastrointestinal.  
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Introdução: A comunicação de notícias difíceis às crianças é bastante desafiadora, 

diferindo da comunicação realizada com adultos, já que a população infantil apresenta 

particularidades que devem ser sempre levadas em consideração no processo da 

comunicação, como a capacidade cognitiva delas, que se modifica tanto com a idade 

quanto com as suas experiências de vida. Diante da complexidade desta tarefa e da 

escassez de estudos que abordem a temática de forma mais aprofundada, esse 

trabalho de revisão sistemática de literatura tem como objetivo reunir artigos e estudos 

que desenvolvam essa temática de forma que, no futuro, profissionais da área da 

saúde se tornem mais capacitados e seguros a se comunicarem com linguagem mais 

empática, compassiva e efetiva com esta população. Objetivos: Realizar levantamento 

de literatura sobre comunicação de notícias difíceis, no âmbito da saúde, para 

crianças. Metodologia: Trata-se de uma revisão sistemática de literatura no qual foram 

realizadas buscas nas plataformas PubMed e Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) 

durante o período de Agosto de 2019 a Setembro de 2020. Os descritores utilizados 

em ambas as plataformas foram: truth disclosure”; communication”; health 

communication”; preschool child”; child”; adolescent”. Resultados/Discussão: 

Aplicados os critérios de elegibilidade, os estudos válidos foram de 184, sendo então 

agrupados e aprofundados em 8 subtópicos: o conceito de má notícia; progressão 

histórica dos estudos; importância e dificuldades na comunicação de notícias difíceis 

a crianças; a tríade de relações; estágios de entendimento da criança em relação à 

morte; estratégias de comunicação; a comunicação de notícias difíceis aos irmãos e 

ferramentas auxiliares na comunicação com crianças. Conclusão: Pelo estudo, ficou 

claro não só a escassez de estudos que abordam a temática de comunicação de más 

notícias a crianças, principalmente de trabalhos que disponibilizem ferramentas e 

orientações, como também a escassez de treinamento de profissionais para a 

realização desta complexa tarefa.  

Palavras-chave: comunicação em saúde; criança; revelação da verdade  

mailto:jussaraneo@yahoo.com
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INTRODUÇÃO: As rinossinusites classicamente apresentam curso autolimitado e 

raramente estão associadas a complicações. Entretanto, fatores como a elevada 

recorrência de infeções das vias aéreas superiores (IVAS) e relações anatômicas 

estreitas entre os seios paranasais e as estruturas adjacentes podem atuar como 

fatores predisponentes a complicações. OBJETIVO: Averiguar a etiopatogenia das 

principais complicações referentes às rinossinusites, bem como sua abordagem 

terapêutica. MÉTODO: Revisão sistemática da literatura sobre como ocorrem as 

principais complicações clínicas das rinossinusites, bem como ocorrem suas 

manifestações e seus respectivos tratamentos. Foram pesquisadas as bases de 

dados SciELO e PUBMED, no período de 2010 a 2021, utilizando os seguintes 

descritores: "Rinossinusites", "Complicações", "Tratamento". Foram incluídos artigos 

alinhados ao objetivo e pertencentes aos idiomas português, inglês e espanhol. 

Excluídos os que não apresentaram texto completo disponível para consulta, sem 

descrição do tipo de estudo, que estavam repetidos em mais de uma base de dados. 

Restaram 29 artigos que após sua leitura e interpretação foram divididos em 

categorias temáticas para sua discussão. RESULTADOS: Dentre as complicações 

das rinossinusites, as que mais se destacam pela frequência são as orbitárias, 

responsáveis por até 75% dos casos, sobretudo em crianças. Além destas, podem 

ocorrer ainda a formação de abcessos, em especial abcessos cerebrais que podem 

repercutir em morbimortalidade caso não recebam tratamento adequado. 

DISCUSSÕES: Sinais clínicos de envolvimento intraorbitário, como proptose, 

oftalmoplegia, diplopia levantam suspeita de possíveis lesões intracranianas, que se 

manifestam geralmente por sinais de aumento da pressão intracraniana (PIC), sem 

clínica de sinusite aguda. A ressonância magnética (RM) é o método diagnóstico mais 
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sensível para detectar complicações. CONCLUSÃO: O tratamento é realizado por 

meio de antibioterapia agressiva de largo espectro e drenagem cirúrgica de lesões. 

Além disso, deve-se sempre primar pelos diagnósticos diferenciais a fim de evitar 

desfechos desfavoráveis. 

Palavras-chave: Rinite; Sinusite; Complicações.  
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USO DA ESTRATÉGIA DA GAMEFICAÇÃO PARA O ENSINO DE ENTREVISTA 

CLÍNICA EM LIBRAS A ESTUDANTES DE MEDICINA  
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Introdução: Tendo em vista os obstáculos quanto à promoção, prevenção e proteção 

à saúde da população surda, bem como a preconização de uma formação médica 

humanizada, crítica, reflexiva e ética, o ensino de Língua Brasileira de Sinais (Libras) 

deveria ser valorizado na Educação Médica. Justificativa: Esse estudo, pois, busca 

aproximar os estudantes de Medicina da comunicação em Libras, no contexto da 

saúde. Objetivo: Desenvolver uma tecnologia que motive o indivíduo a buscar o 

aprendizado da entrevista clínica em Libras e avaliar os efeitos do uso desta 

tecnologia entre estudantes de medicina. Metodologia: Trata-se de um estudo que se 

prestará à produção de uma tecnologia em educação, com o desenvolvimento de um 

portal que englobará Graphics Interchange Format (GIFs) contendo filmagens de 

sinais em Libras referentes aos principais elementos da anamnese. Esses "GIFs" 

serão inseridos em um jogo lúdico de associações, por meio da plataforma educativa 

JClic. A disponibilização via web do game, ocorrerá na plataforma Blogger. Os 

usuários terão contato com os "GIFs" e, em seguida, aplicar-se-á a gameficação. 

Serão incluídos na pesquisa acadêmicos do primeiro ao sexto ano do curso de 

Medicina da Faculdade de Medicina de Marilia (Famema). O primeiro instrumento de 

coleta de dados será um questionário abrangendo questões sociodemográficas, 

questões que avaliam a aproximação do estudante com a Libras e suas perspectivas 

quanto à comunicação entre os profissionais de saúde e a população surda. A 

segunda ferramenta será um teste de validação social, para avaliar tanto o impacto 

da interface no estudante quanto a autopercepção deste diante do seu progresso. 

Para analisar os resultados será utilizado o software International Business 
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Management Statistical Package for the Social Sciencies (IBM SPSS). Resultados 

Esperados: Motivar os estudantes de medicina a valorizar a cultura surda, bem como 

aproximá-los da comunicação em Libras na atenção à saúde.  

PALAVRAS-CHAVE: Educação Médica; Relação Médico-Paciente; Surdos; 
Semiologia  
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CIRCUITO VIVENCIAL SOBRE EMPATIA: SENSIBILIZAÇÃO DE ESTUDANTES 

DO PRIMEIRO ANO DE MEDICINA E ENFERMAGEM 
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Introdução/Justificativa: Tendo em vista a importância da empatia nas relações 

profissional da saúde-paciente, as Diretrizes Nacionais dos cursos superiores têm 

preconizado cada vez mais a formação humanizada, crítica, reflexiva e ética. Para 

isso, tem-se diferentes estratégias de ensino, bem como implementação de atividades 

extracurriculares, a fim de sensibilizar estudantes quanto à empatia. Desta sorte, este 

estudo busca implementar uma intervenção de sensibilização denominada Circuito 

Vivencial. Objetivo: Mensurar o impacto das dinâmicas do Circuito Vivencial na 

empatia de estudantes primeiro-anistas de Medicina e de Enfermagem e suas 

percepções acerca das intervenções realizadas. Materiais e Métodos: Trata-se de um 

estudo descritivo, quase experimental. Terá uma abordagem quantitativa, com o uso 

da Escala de Jefferson e uma abordagem qualitativa, por meio de um questionário de 

perguntas abertas. O estudo terá como participantes alunos ingressantes no 1o ano 

de Medicina e de Enfermagem da Faculdade de Medicina de Marília. O Circuito 

Vivencial ocorrerá na plataforma Google Meet, na qual os participantes serão divididos 

em grupos que passarão por quatro dinâmicas distintas, as quais envolvem situações 

a respeito da empatia. A análise dos dados qualitativos seguirá a análise de conteúdo 

na modalidade temática, e a análise dos dados quantitativos atribuirá pontos às 

respostas dadas a cada item da escala, somando-se escores individuais no pré e no 

pós-teste. Serão aplicados testes estatísticos não paramétricos, como a Prova de 

Wilcoxon, para comparação dos escores de empatia do pré com os do pós-teste para 

verificar se houve mudanças. Resultados Esperados: Espera-se que o Circuito 

Vivencial sensibilize os estudantes primeiro-anistas em relação à empatia, sobretudo 

no âmbito do cuidado em saúde. 

PALAVRAS-CHAVE: Empatia; Relações Médico-Paciente; Acolhimento.  
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A CULTURA DA CESARIANA NO BRASIL: UMA REVISÃO INTEGRATIVA  

1SÁ, J. C.; 2REZENDE, K. T. A. 
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2Docente da Faculdade de Medicina de Marília - katialvesrezende@gmail.com 
 
 
Introdução: Com a evolução da indústria farmacêutica as gestantes e parturientes 

despertaram desejo pela cesariana. Muitas mulheres acreditam que a cesárea seja 

mais segura que o parto vaginal pela rigorosa técnica, medidas assépticas e menor 

tempo de duração; diferentemente da via natural que utiliza a mesma prática milenar. 

Muitos médicos são a favor da realização de cesarianas programadas, para que o 

tempo da cirurgia não ultrapasse seus honorários e evite possíveis complicações. 

Justificativa: Com essa investigação poderei acrescentar significativamente em minha 

carreira profissional para identificar as indicações de via de parto auxiliando a 

gestante/parturiente; garantindo sua autonomia e proporcionando uma experiência de 

trabalho de parto que atenda às suas necessidades. Objetivo: Analisar os motivos que 

levaram as gestantes, parturientes e equipe médica a optarem pela cesariana 

segundo a literatura. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa. Critérios 

de inclusão: Artigos desenvolvidos no Brasil, que respondam à pergunta de pesquisa 

“Quais os motivos que levaram as gestantes, parturientes e equipe médica a optarem 

pela cesariana segundo a literatura?”, publicados em português ou espanhol, no 

período entre 2010 à 2020, disponíveis integralmente online. Empregou-se SCIELO E 

LILACS como base de dados e os descritores utilizados foram: ((gestante$ or gravida$ 

or parturiente$) or (equipe médica) or (medico$) ) AND (cesariana or cesárea or 

cesario or (parto abdominal) or (parto obstetrico)) AND (Bra?il) e (tw:((mh:("gestantes" 

or "médicos")) OR (tw:((gestante$ or gravida$ or parturiente$) or (equipe médica) or 

(medico$) )))) AND (tw:((mh:("Cesárea" )) OR (tw:(cesariana or cesárea or cesario or 

(parto abdominal) or (parto obstetrico))))) AND (tw:(Bra?il)). Resultados Esperados: 

Encontrar os motivos que levaram as gestantes, parturientes e equipe médica a 

optarem pela cesariana segundo a literatura, proporcionando aos profissionais de 

saúde reflexão sobre essa prática com a intenção de não a indicar 

desnecessariamente. 

Palavras Chave: Saúde Materno Infantil; Parto e Nascimento; Parto Cesárea.  
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PANDEMIA PELO SARS-COV-2, ENSINO REMOTO E MÉTODOS ATIVOS: 

PERCEPÇÕES DE DOCENTES E ESTUDANTES DE MEDICINA  

1MORAES, G.S; 2VIEIRA, C.M; 2FRANCISCHETTI, I. 
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Introdução: Atual pandemia de SARS-Cov-2 provocou mudanças do sistema 

educacional presencial pelo online para manter o distanciamento social. Tanto 

docentes quanto estudantes passaram por mudanças e desafios para atingirem o 

objetivo de ensinar e aprender. Justificativa: Necessidade de conhecer a realidade da 

educação implementada pela Instituição neste período pandêmico para o 

desenvolvimento de estratégias e readequações que possam respaldar a educação 

remota. Objetivos: Avaliar como professores e estudantes de uma escola médica que 

utiliza métodos ativos estão vivenciando a aprendizagem remota diante da pandemia 

e analisar possíveis mudanças no relacionamento entre eles. Material e Métodos: 

Pesquisa exploratória de natureza quantitativa com aplicação de questionários online 

para docentes e estudantes dos quatro anos iniciais do curso de medicina de uma 

faculdade estadual que estão realizando atividades remotas. Análise de dados por 

meio de estudo de frequência. Resultados: Participaram 21 docentes e 82 estudantes 

com média de idade de 54 e 22 anos, respectivamente. Discussão: A maioria dos 

docentes e dos estudantes não possuía experiências prévias em relação ao uso de 

plataformas virtuais e possuía baixo grau de aptidão para utilizá- las, inicialmente. 

Ambos se sentiram incomodados com a falta de privacidade, perceberam o 

distanciamento na relação e possuíam como desafio principal o aumento do cansaço 

durante atividades remotas. Como divergência está o futuro das tecnologias no 

ensino, enquanto a maioria dos professores acreditou que serão incluídas no ensino, 

os discentes acreditaram que seu uso é restrito ao momento pandêmico. Conclusão: 

Mesmo sem experiência prévia e com dificuldades iniciais, a prática e o apoio 

institucional permitiram a superação para melhor utilização dos recursos virtuais. 

Diante das incertezas futuras e do avanço da tecnologia, é preciso pensar e investir 

em meios que aprimorem o curso médico ao utilizar tecnologias; diminua o cansaço, 

trabalhe o vínculo professor-estudante e desenvolva formas interativas para trabalhar 

habilidades específicas.  

mailto:gabrielstanziolademoraes@gmail.com
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POTENCIAL DE PESQUISA E DE ORIENTAÇÃO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA EM 

UMA INSTITUIÇÃO DO ENSINO SUPERIOR  

1MORAES, G.S; 2RASMUSSEN, L.T; 2MARTINS, L.P; 2TONHOM, S.F.R; 2SILVA, 
T.P; 2SPADELLA, M.A. 
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- FAMEMA, Programa Institucional de Pesquisas de Iniciação Científica  
 

Introdução: A iniciação científica (IC) é primeiro contato do estudante com a pesquisa 

sistematizada, trazendo ganhos aos acadêmicos além da formação profissional. 

Diante dos benefícios, a Instituição analisada implementou o Programa Institucional 

de Pesquisas IC para formalização das atividades. Se por um lado trouxe perspectivas 

de incentivo e fortalecimento da IC, por outro há dificuldades quanto à busca pela 

orientação. Justificativa: Em relatos dos estudantes evidencia-se grande interesse 

pela IC; contudo há obstáculos na procura por orientadores e na definição de temas 

de investigação. Assim, o conhecimento quanto a potencialidade institucional para IC, 

trará subsídios para planejar estratégias que facilitem seu desenvolvimento. Objetivo: 

Diagnosticar o potencial de pesquisa e de orientação de IC em uma instituição pública 

de ensino superior, caracterizando o perfil dos profissionais e seus desafios para 

orientação. Material e Métodos: Estudo descritivo realizado com docentes da 

Instituição, com aplicação de formulário eletrônico (questões fechadas e abertas), 

enviado por e-mail e disponibilizado nos canais de comunicação institucional. Os 

dados foram apresentados por estatística descritiva. Resultados/Discussão: Os dados 

de 33 questionários válidos evidenciaram que a maioria dos profissionais possuem 

dedicação exclusiva (56,4%), titulação de doutor/superior (75,8%), participam de 

grupos de pesquisa (51,5%) e possuem experiência com orientação de pesquisa 

científica (93,9%). Cerca de 70% dos profissionais têm interesse em ser orientador IC 

e gostariam de participar de capacitações em metodologia científica. Porém, a maioria 

(54%) exerce funções em dois/três cenários institucionais, relatando sobrecarga de 

trabalho e, consequente, falta de tempo para dedicação em atividades de pesquisa. 

Conclusões: Esse diagnóstico norteará a elaboração de estratégias para resolução 

dos problemas relatados. Além disso, viabilizou a criação de um banco de dados 

preliminar, a ser disponibilizado aos estudantes, com informações sobre potenciais 

orientadores. Essas ações serão fundamentais para gestão e promoção do Programa 

Institucional de Pesquisas IC. 
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Introdução: De caráter autoimune e inflamatório, a artrite reumatoide (AR) afeta 

diversos órgãos. As manifestações que não abrangem o sistema locomotor são 

consideradas extra-articulares e agravam a mobimortalidade da doença. A 

patogênese envolve a quebra da tolerância imunológica e a ativação de células T e B 

autoreativas, resultando em exacerbado processo inflamatório, destruição e 

remodelação óssea. A ativação de metaloproteinases (MMPs) remodela a matriz 

extracelular (MEC) e modifica estruturas do músculo esquelético, gerando dano 

muscular que em casos graves constitui quadro de caquexia reumatoide culminando 

em atrofia e redução da força muscular. Justificativa: elucidar novos processos 

patológicos que contribua para os danos musculares da AR gerando novo campo de 

possíveis intervenções. Objetivo: Avaliar, temporalmente, alterações histopatológicas 

nos componentes fibrilares da MEC em músculo sóleo de ratos artríticos. Material e 

Métodos: Ratos Wistar machos adultos foram distribuídos nos grupos experimentais: 

Controle e Artríticos 4, 15 e 40 dias pós- imunização. Destes, foram coletados os 

músculos sóleos, fixados em paraformaldeído e incluídos em paraplaste. Cortes foram 

submetidos às colorações: Hematoxilina e Eosina, PicrosíriusRed, Reticulina e 

Resorcina-Fucsina (Weigert) para avaliação da MEC. Resultados e Discussão: Houve 

aumento significativo de fibras colágenas no grupo AIA 15 em relação aos grupos 

CTRL e AIA 4 e redução significativa de fibras reticulares no mesmo grupo quando 

comparado ao grupo AIA 40. Não houve diferenças significativas nas fibras elásticas 

entre os grupos. Comprovou-se que o processo inflamatório da artrite modifica 
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significativamente a MEC, adicionalmente a processos já conhecidos de danos diretos 

às fibras musculares e à contração. Conclusão: Assim, o aumento do colágeno total 

pode contribuir para a atrofia muscular e perda de força. Isto pode representar um 

campo de intervenção, em que, hipoteticamente, aplicando-se o tratamento adequado 

no pico da inflamação, possa haver redução/atenuação da perda funcional do músculo 

esquelético, muito observada nos indivíduos artríticos. 

Palavras-chave: Artrite Reumatoide; Matriz Extracelular; Artrite Experimental; 
Inflamação.  
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Introdução: A exposição da pele à radiação ultravioleta B (UVB) pode resultar danos 

ao DNA, peroxidação lipídica e degradação de proteínas, que levam à eritema, 

queimadura solar, supressão imune, ativação de vias de proliferação e morte celular. 

Essa fototoxicidade decorre do estresse oxidativo gerado pela formação de espécies 

reativas, que pode levar ao câncer e fotoenvelhecimento. Justificativa: Considerando 

os danos oxidantes na pele causados pela radiação UVB, pesquisas em busca de 

potenciais radioprotetores/fotobloqueadores são relevantes. Para isso, é importante 

caracterizar qual período pós-exposição, estes podem ser mais efetivos na proteção. 

Objetivo: Avaliar a evolução temporal dos danos cutâneos induzidos pela radiação 

UVB no período de sete dias pós-exposição. Material e Métodos: Trinta e três 

camundongos Hairless HRS/J machos/fêmeas (12 semanas) serão distribuídos nos 

grupos experimentais (3 animais/cada): Controle = animais não irradiados e, UVB 0h, 

6h, 12h, 24h, 48h, 72h, 96h, 120h,144h e 168h = irradiados e estudados após cada 

período da exposição. Dose única de radiação UVB (2,98 J/cm2) será administrada no 

dorso dos animais por 3h30min. Amostras de pele (4x3cm) serão coletadas, pesadas 

e fixadas em paraformaldeído 4% por 24 horas e; incluídas em resina metacrilato. 

Cortes histológicos (5μm), corados com hematoxilina e eosina, serão submetidos a 

análises histopatológica e morfometria da espessura da pele. Depósitos de colágeno 

na derme serão avaliados por Masson. Fragmentos adicionais de pele serão 

estocados a -80°C para quantificação da peroxidação lipídica por TBARS. Estudo 

aprovado no 4756/2019 pelo Comitê de Ética no Uso de Animais-FAMEMA. 

Resultados Esperados: Pretende-se estabelecer os períodos pós-exposição UVB de 

início e pico da inflamação e da manifestação das lesões cutâneas, além da 

mailto:ingridrangel99@gmail.com
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regeneração tecidual parcial e total, os quais servirão de base para estudos de 

potenciais fotoprotetores, capazes de prevenir agravos na pele.  

Palavras-chave: Radiação Ultravioleta. Pele e Tecido Subcutâneo. 
Fotoenvelhecimento da Pele. Estresse oxidativo. Antioxidantes.  
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INTRODUÇÃO: Os Transtornos do Espectro Autista TEA) são transtornos do 

neurodesenvolvimento psiquiátrico caracterizados por um padrão comportamental 

peculiar, repetitivo e dificuldades de comunicação. O sistema endocanabinoide é 

afetado em pacientes com TEA, por isso, o canabidiol (CBD) mostrou-se como 

possibilidade de uso terapêutico no TEA. OBJETIVO: Verificar os efeitos do uso do 

canabidiol no tratamento de indivíduos com Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

Como hipótese, acredita-se que o uso terapêutico do canabidiol melhora as condições 

comórbidas do TEA. METODOLOGIA: Foi realizada uma revisão integrativa no 

PubMed através dos descritores “autism”, “cannabidiol” e “treatment”, incluindo artigos 

publicados nos últimos cinco anos que relacionavam o uso do canabidiol no 

tratamento do TEA. Tem-se como pergunta de pesquisa: o uso de CBD melhora a 

sintomatologia do TEA? RESULTADOS/DISCUSSÃO: Em estudos de coorte de 

pacientes com TEA que receberam tratamento com óleo de canabidiol, houve 

melhorias de até 70% na hiperatividade, ansiedade, agressividade, automutilação e 

inquietação. Em um estudo que avaliou o tratamento com canabis enriquecido com 

canabidiol (CBD) e tetrahidrocanabinol (THC), muitos pacientes apresentaram 

melhora. Além disso, conseguiram manter os efeitos positivos mesmo após redução 

ou retirada dos medicamentos de uso contínuo. Alguns estudos relataram efeitos 

adversos ao uso de CBD e THC, como sonolência, alterações no apetite, inquietação, 

diarreia e mudança de peso. Em um estudo em Israel, foi relatado melhora nos 

sintomas de hiperatividade (68,4%), automutilação (67,6%), problemas de sono 

(71,4%), ansiedade (47,1%). Esses resultados mostraram potencial terapêutico 

promissor do CBD na qualidade de vida desses pacientes. CONCLUSÕES: O CBD 
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mostrou efeitos positivos no tratamento do TEA. Ainda assim, estudos clínicos são 

necessários para esclarecer e assegurar os efeitos a longo prazo do uso de CBD.  

Palavras-chaves: Canabidiol; Transtorno do Espectro Autista; Tratamento 
Farmacológico.  
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Introdução: A hospitalização é uma situação traumática e estressora na vida da 

criança, capaz de promover reações comportamentais e emocionais negativas ao 

longo de sua vida. Nesse sentido, cuidar de forma humanizada torna-se importante, 

ao passo que compreende a integralidade das necessidades biopsicossociais, 

ultrapassa o conhecimento técnico e permite a continuidade do desenvolvimento. 

Assim, faz-se necessário conhecer estratégias de assistência humanizada, pautadas 

na sensibilidade, afetividade, acolhimento e comportamento ético-profissional. 

Objetivo: Identificar na literatura estratégias que humanizem o cuidado promovido pela 

equipe de saúde à criança hospitalizada. Método: Trata-se de uma Revisão Integrativa 

da Literatura, composta pelas seguintes etapas: 1) Identificação do tema e seleção da 

pergunta de pesquisa: “Quais as estratégias utilizadas pela equipe de saúde 

publicadas na literatura que contribuem para o cuidado humanizado à criança 

hospitalizada?”; 2) Estabelecimento de critérios de inclusão e de exclusão, sendo a 

busca realizada na LILACS, BDENF, MEDLINE, Index Psicologia Periódicos e IBECS, 

Scopus e Web of Science. Serão incluídos artigos em inglês, português ou espanhol, 

publicados nos últimos 10 anos, que abordem a temática, estejam disponível na 

íntegra online e possibilitem responder à pergunta de pesquisa e serão excluídos 

teses, monografias, relato de caso, anais de congresso, editoriais, manuais, 

legislações, dissertações, livros, guias, protocolos, revisões, biografias, artigos que 

não abordem a temática, não estejam disponíveis na íntegra ou não respondam à 

pergunta de pesquisa; 3) Categorização e extração de dados; 4) Avaliação dos 

estudos ou análise das descobertas 5) Interpretação dos resultados; 6) Apresentação 

da revisão integrativa. Resultados esperados: Espera-se que a compilação das 

estratégias possibilite conscientizar os serviços da saúde sobre quais tornam possível 

a humanização do cuidado e fomentar sua adoção, com intuito de proporcionar um 

cuidado integral a criança, considerando sua fase de desenvolvimento, individualidade 

mailto:fercerantola@yahoo.com.br
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e autonomia, associada às necessidades biopsicossociais, tornando assim 

hospitalização um processo menos traumático. 

Palavras-chave: Saúde da criança. Criança hospitalizada. Humanização da 
Assistência.  
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Introdução: As fissuras faciais atípicas são deformidades congênitas raras e a 

incidência é estimada em 1,4-4,9 por 100.000 nascidos vivos. A atresia coanal, 

embora seja a anomalia nasal congênita mais comum, também é uma condição rara, 

com incidência estimada em 1: 5000-7000 nascidos vivos. A presença de atresia 

coanal em indivíduos com fissuras faciais raras é escassa na literatura e ainda não 

existe confirmação da sua associação com fissuras obliquas da face. Objetivos: O 

objetivo foi revisar a literatura e analisar a prevalência da concomitância dessas 

malformações através de uma revisão de prontuários de indivíduos matriculados no 

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo 

(HRAC/USP). Metodologia: Realizaram-se buscas sistemáticas no PubMed. 

Consideraram-se três descritores: anormalidades craniofaciais, atresia coanal e 

fissura labial. Incluindo os registros de artigos publicados, que continham qualquer um 

desses descritores. A revisão de prontuários foi feita por meio de um estudo 

documental nos registros do HRAC/USP, referente aos casos diagnosticados com 

atresia coanal e fissuras faciais oblíquas. Resultados: Verificou-se que 10 dos artigos 

identificados apresentavam relação entre as duas malformações. Dentre os 54.137 

pacientes registrados do HRAC/USP, 119 foram diagnosticados com atresia coanal, 

98 diagnosticados com fissura facial oblíqua e 13 diagnosticados com ambas, 

prevalecendo a fissura facial oblíqua unilateral 53,84% (7 casos em 13), dentre esses 
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a atresia coanal foi maior com 57,14% (4 de 7 casos). Discussões e Conclusões: 

Estimou-se a prevalência da concomitância das duas malformações pelos dados do 

HRAC/USP, bem como apresentar a maior série de casos de fissura obliqua da face 

associadas a atresia coanal observada na literatura. Embora existam poucos dados, 

autores concordam com uma avaliação rotineira em fissuras raras para detecção de 

atresia coanal. Mais estudos são necessários para avaliar a hipótese de possível 

relação e determinar o nível de evidência sobre a coexistência dessas anomalias. 

Palavras-chaves: Anormalidades Craniofaciais; Atresia Coanal; Fenda Labial.  
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Introdução: Com a pandemia da COVID-19, a demanda por medidas de precaução, 

prevenção e controle a essa infecção cresceu no último ano nas unidades e centros 

de saúde, como os de hemodiálise. De acordo com o Censo Brasileiro de Diálise, em 

2018 estimou-se que 123.187 pacientes realizavam hemodiálise. Tendo em vista o 

crescimento dessa população, perguntou-se quais cuidados profiláticos nesse setor 

têm sido empregados neste período crítico. Objetivos: Identificar e analisar as 

medidas adotadas para prevenir a infecção pelo SARS-CoV-2 em pacientes 

submetidos à hemodiálise. Material e Métodos: Revisão integrativa, segundo etapas 

do PRISMA, de estudos encontrados nas bases LILACS, MEDLINE, BDENF e 

EMBASE. Os descritores utilizados foram “controle de infecção”, “prevenção de 

infecção“, “covid-19” e “hemodiálise” e os operadores booleanos OR e AND. Os 

critérios de inclusão foram texto completo, idiomas português, inglês e espanhol, e 

título e resumo coerentes com o tema. Excluíram-se artigos de reflexão, editoriais e 

de comentários e que não correspondiam ao objetivo. Resultados: De 203 estudos 

encontrados, incluíram-se 6 artigos para revisão. As medidas identificadas incluem 

interrogatório acerca de sintomas respiratórios e aferição da temperatura na entrada, 

uso e oferta de EPIs, testagem dos pacientes e funcionários pelo exame RT-PCR, 

isolamento de sintomáticos e/ou confirmados em quartos diferentes, telemedicina, 

distanciamento de leitos, câmera termográfica, proibição de alimentos e bebidas. 

Discussão: A maioria dos locais onde ocorreram os estudos são desenvolvidos e 

dotados de recursos materiais e humanos para suprir as demandas. A testagem em 

assintomáticos é recomendada por múltiplas evidências científicas, no entanto nem 

todos os estudos mencionaram essa prática. Conclusão: A presente revisão permitiu 

identificar um padrão de medidas, apesar de alguns locais aderirem a práticas menos 

ou mais rigorosas. Estudos em países em desenvolvimento que investigam a adoção 

de tais medidas devem ser realizados.  
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Palavras-chave: Controle de infecção; Hemodiálise; Infecções por Coronavírus  
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Introdução: a despeito dos avanços na legislação e em algumas práticas sociais, 

relativos aos direitos da mulher, a temática da violência de gênero, que ocorre até 

mesmo no ambiente acadêmico, persiste como um problema pandêmico de saúde 

pública. Justificativa: as faces da violência presentes na universidade são pouco 

investigadas, sendo necessário o investimento em estudos e no desenvolvimento de 

estratégias para mitigar danos às mulheres que compõem esses espaços e evitar 

situações de risco e vulnerabilidade para essa população. Objetivos: esta pesquisa 

tem o objetivo de analisar percepções e vivências em relação à violência de gênero 

contra a mulher no ambiente universitário. Material e métodos: Trata-se de um estudo 

descritivo de caráter quali-quantitativo. Será aplicado um questionário a 

aproximadamente 240 discentes da graduação em medicina e enfermagem de uma 

faculdade de um município do interior paulista, composto por perguntas que abordam 

a caracterização dos (as) estudantes e que investigam as vivências e percepções 

acerca da violência de gênero contra a mulher na faculdade. O questionário deverá 

ser respondido on-line e individualmente. As respostas às perguntas fechadas serão 

analisadas por meio de estatística descritiva e serão aplicados testes estatísticos 

pertinentes para analisar a relação entre as variáveis investigadas. As respostas às 

perguntas abertas passarão por análise de conteúdo, modalidade temática. 

Resultados Esperados: Pretende-se ampliar o conhecimento sobre o tema e a 

situação na instituição, podendo contribuir para a elaboração de estratégias mais 

eficazes para seu enfrentamento.  

Palavras-chave: Gênero. Mulher. Violência. Universidade.  
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Introdução: A esclerodermia é uma doença crônica de rápida progressão que acomete 

diversos órgãos alvo. A hipertensão arterial pulmonar (HAP) secundária à esclerose 

sistêmica (ES) está entre as complicações que mais afetam a morbi-mortalidade dos 

pacientes. Justificativa: Visto que seu prognóstico é pior em relação a outras formas 

de HAP, justifica-se a necessidade de rastreamento e tratamento precoce, a fim de 

que haja uma progressão lentificada do quadro e um aumento da qualidade de vida 

dos pacientes. Objetivo: Nesse sentido, o presente estudo pretende abordar o caso 

de uma paciente do sexo feminino, 52 anos, diagnosticada em 2009 com 

esclerodermia e em 2012 com HAP moderada secundária a ES. Ela foi submetida a 

exames de imagem de tórax, prova de função pulmonar e ecocardiograma com 

confirmação do quadro de HAP. Após diagnóstico, iniciou-se tratamento de acordo 

com protocolos médicos. O quadro evoluiu com melhora clínica importante e redução 

da classe funcional de moderada para discreta. Logo, o presente trabalho busca 

apresentar um caso clínico, que apesar de um diagnóstico não tão precoce, ratifica e 

evidencia a presença de uma janela de oportunidade para a intervenção precoce entre 

o diagnóstico da ES e o da HAP, cuja triagem precoce traria ainda mais benefícios 

significativos. Metodologia: utilizou-se de metodologia descritiva e qualitativa 

explorando dados de prontuário médico. Resultados: espera-se clarificar como a 

triagem e tratamento precoce para HAP em pacientes esclerodérmicos é 

imprescindível para manter os pacientes em classe funcional discreta e garantir 

melhor qualidade de vida aos mesmos e, dessa forma, estimular a criação de 

programas de triagem precoce.  

mailto:chuman.leticia@gmail.com
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INTRODUÇÃO: A hospitalização caracteriza-se pela mudança de rotina da criança e 

sua família e pelo enfrentamento de conflitos, ocasionando inseguranças, incertezas 

e medo. Diante as condições e reações que o processo de hospitalização provocam 

no público infantil, torna-se necessário intervenções de enfermagem que visam 

amenizar tais enfrentamentos. Cabe ao profissional de enfermagem atender as 

necessidades do paciente e de sua família utilizando a Sistematização de Assistência 

de Enfermagem (SAE) para organização e implementação de cuidados, a partir do 

Processo de Enfermagem (PE), com objetivo de minimizar as complicações durante 

o tratamento e as reações da criança frente ao adoecimento e hospitalização, de forma 

a facilitar a sua adaptação e recuperação. Em vivência da prática, enquanto 

acadêmicas do curso de enfermagem, observou-se que as crianças em idades pré-

escolares apresentavam fácies de medo, choro intenso e se esquivavam com a 

aproximação dos profissionais de saúde ao realizarem a terapêutica prescrita. 

JUSTIFICATIVA: A partir da vivência no cenário prático real, observou-se que as 

reações comportamentais de medo são recorrentes entre os pequenos pacientes. 

Com base nessa afirmação, este estudo utiliza-se de uma taxonomia, o que possibilita 

o direcionamento do cuidado de enfermagem, com a finalidade de minimizar as 

reações advindas do processo de hospitalização propiciando o cuidado 

individualizado e humanizado na área pediátrica. OBJETIVO: Descrever a experiência 

vivenciada por estudantes que utilizaram o diagnóstico de medo, segundo NANDA-I e 

as respectivas intervenções de enfermagem, na Área de Cuidado à Criança 

hospitalizada. MATERIAL E MÉTODO: Optou-se pelo relato de experiência vivenciada 

por estudantes do Curso de Enfermagem da Faculdade de Medicina de Marília/SP – 

Famema, que cursaram a terceira série no ano de 2020. RESULTADOS 

ESPERADOS: Enunciar o diagnóstico de medo em crianças pré-escolares, segundo 

mailto:marcelatorresfachini@gmail.com
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a taxonomia da NANDA-I e propor intervenções de enfermagem de acordo com a 

Nursing Interventions Classification (NIC).  

Palavras-Chave: Diagnóstico de Enfermagem. Medo. Saúde da Criança. Criança  
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Introdução: Alternativa terapêutica para controle de insuficiências terminais de órgãos 

e tecidos, o transplante de órgãos avançou ao longo dos anos, porém ainda há 

obstáculos relacionados à escassez de doadores e à falta de informação da 

população. Os profissionais de saúde têm papel importante no combate à 

desinformação, portanto é essencial que esse tema seja amplamente abordado ao 

longo da graduação desses profissionais. Justificativa: Avaliar o conhecimento de 

estudantes da área da saúde sobre o processo de doação e transplante permite 

identificar e sanar possíveis carências na formação profissional. Objetivos: Avaliar o 

conhecimento dos alunos dos cursos de medicina e enfermagem da Faculdade de 

Medicina de Marília sobre a morte encefálica, transplante e doação de órgãos e 

tecidos; reconhecer as lacunas de conhecimento e propor medidas de intervenção. 

Material e métodos: Estudo quantitativo de corte transversal. Foi aplicado questionário 

contendo dez questões de múltipla escolha sobre doação e transplante de órgãos e 

tecidos para os acadêmicos dos cursos de medicina e enfermagem. Os dados foram 

analisados por parâmetros de programas estatísticos e teste qui-quadrado. 

Resultados/discussão: A média de acertos foi 4,2; e o melhor desempenho foi 

observado entre estudantes de medicina e alunos dos três últimos anos. Estudantes 

demonstraram maior conhecimento sobre a distribuição dos órgãos após a coleta e 

menor domínio sobre as medidas de manutenção dos potenciais doadores. A escolha 

de alternativas que continham informações desatualizadas em algumas questões 

reforça a importância da educação continuada durante a formação de médicos e 

enfermeiros, já que esses profissionais participam da informação da população, 

influenciando na decisão dos familiares na doação de órgãos e tecidos. Conclusão: O 

transplante e doação de órgãos e tecidos aparentemente não estão sendo abordados 

amplamente durante a formação dos médicos e enfermeiros da FAMEMA. Portanto, 

discussões sobre esse tema devem ser mais frequentes na formação acadêmica.  
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Palavras-chave: Obtenção de Tecidos e Órgãos; Transplante de Órgãos; 
Conhecimentos, Atitudes e Prática em Saúde; Estudantes de Medicina; Estudantes 
de Enfermagem. 
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INTRODUÇÃO: A doença celíaca (DC) é uma patologia de caráter inflamatório crônico 

da mucosa e submucosa do intestino delgado, desencadeada por intolerância ao 

glúten, proteína contida no trigo. Cursa com diarreia, distensão abdominal e distúrbios 

nutricionais progressivos, que necessitam de mudanças na alimentação. Essa clínica 

causa o surgimento dos sentimentos de negação, que resultam em doenças 

psiquiátricas. OBJETIVOS: Observar os aspectos fisiopatológicos da doença celíaca 

e suas implicações na vida de seus portadores. METODOLOGIA: Revisão sistemática 

da literatura sobre como a fisiopatologia da doença celíaca traz repercussões ao 

doente. Foram pesquisadas as bases de dados SciELO e EBSCO, no período de 2010 

a 2020, utilizando os seguintes descritores: “Doença celíaca”, “Glúten”, “Aspectos 

afetivo”. Foram incluídos artigos alinhados ao objetivo e pertencentes aos idiomas 

português e inglês. Excluídos os que não apresentaram texto completo disponível 

para consulta, que estavam repetidos em mais de uma base de dados. Restaram 23 

artigos que após sua leitura e interpretação foram divididos em categorias temáticas 

para sua discussão. RESULTADOS: A DC cursa com síndrome de má absorção de 

nutrientes e apresenta três formas clínicas conhecidas: clássica, não clássica e 

assintomática. A fisiopatologia ainda não é elucidada, mas se admite a interação entre 

fatores ambientais, genéticos e imunológicos. A triagem da doença em seu estágio 

inicial, otimiza o manejo ao atendimento especializado, possibilitando um melhor 

resultado terapêutico e prognóstico dos casos. DISCUSSÃO: A adesão à dieta isenta 

de glúten requer autodeterminação do celíaco e de seus familiares. As restrições 

causadas pelo tratamento dietético resultam em depressão, ansiedade, isolamento 
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social e até perturbação emocional. CONCLUSÕES: O tratamento da DC afeta a 

esfera psicoafetiva do doente porque requer alteração em sua rotina, fazendo encarar 

sentimento de frustração e castração social. Portanto, o celíaco é mais susceptível ao 

surgimento de doenças de cunho psiquiátrico como depressão e ansiedade. 

Palavras-chaves: Doença celíaca; Glúten; Aspectos afetivos.  
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PERFIL DOS PACIENTES DE DM2 E AVALIAÇÃO DE RISCO CARDIOVASCULAR 

DE AMBULATÓRIO UNIVERSITÁRIO  
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INTRODUÇÃO: O avanço do sobrepeso tem se tornado um sério problema de saúde 

pública e este é um importante fator de risco para o Diabetes. O Diabetes está entre 

as principais causas de mortalidade e exerce importante redução de qualidade de 

vida. JUSTIFICATIVA: As estratégias de cuidado do paciente diabético dependem 

antes de tudo de um conhecimento do perfil, particularmente o paciente diabético tipo 

2, que apresenta maior dificuldade de adesão ao tratamento. As complicações, entre 

as quais as cardiovasculares, emergem como uma das maiores ameaças à saúde em 

todo o mundo, com imensos custos econômicos e sociais. OBJETIVOS: Avaliar o perfil 

da população diabética atendida no ambulatório do Hospital Guilherme Álvaro 

(Santos-SP). MATERIAL E MÉTODOS: Este é um estudo observacional, analítico, de 

delineamento transversal, que avaliou, através de entrevista, questionário e prontuário 

o perfil da população diabética atendida. Foram analisados dados antropométricos, 

exames laboratoriais, o risco para a doença arterial coronariana e quantificada as 

complicações decorrentes da DM nos pacientes atendidos no ambulatório. 

RESULTADOS: A amostra possui idade mais avançada (>60 anos), tempo de doença 

maior que 10 anos, comorbidades e 32% complicações decorrentes da evolução do 

diabetes. DISCUSSÃO: Os resultados de bioimpedância e medições antropométricas 

demonstraram sobrepeso, % de gordura elevado e redução da massa magra. Apenas 

1\3 dos pacientes estão nas faixas indicadas de hemoglobina glicada. A amostra 

apresenta alto risco cardiovascular sendo que 87% da amostra apresentou valores de 

LDL e 96% valores de não-HDL superiores aos indicados. CONCLUSÃO: Embora 

uma menor parte dos pacientes apresente complicações macro e microvasculares 

decorrentes do diabetes, faz-se necessário ações para que os pacientes alcancem 

melhores níveis de controle metabólico através de mudança de hábitos, alimentação 

e medicamentos com o objetivo de interromper ou retardar a evolução da doença e 

reduzir potenciais eventos cardiovasculares. 
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Palavras-chave: Diabetes Mellitus Tipo 2; complicações do diabetes; prevenção 
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PERFIL CLÍNICO-EPIDEMIOLÓGICO DOS PACIENTES COM SOBREPOSIÇÃO 

ESCLEROSE SISTÊMICA E LÚPUS ERITEMATOSO SISTÊMICO EM UM CENTRO 
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Introdução: A sobreposição (SP) esclerose sistêmica (ES) e lúpus eritematoso 

sistêmico (LES) é uma condição ainda não claramente caracterizada do ponto de vista 

clínico e epidemiológico, sobretudo devido a sua raridade. Justificativa: Faltam dados 

dessa SP, sobretudo nacionais, que sirvam como guia para um manejo otimizado dos 

pacientes. Objetivo: Caracterizar clínica e epidemiologicamente pacientes com ES, na 

condição de SP ES-LES. Material e Método: Trata-se de um estudo retrospectivo, 

descritivo de análise de prontuários. Foram incluídos pacientes com ES e LES pelos 

critérios classificatórios da ARC/EULAR. Excluídos, menores de idade ou com outros 

tipos de SP. Coletaram-se dados demográficos, clínicos, laboratoriais e exames de 

imagens de pacientes com SP ES-LES. Foi aprovado eticamente sob CAAE 

36920720.0.0000.0103. As informações foram analisadas pelos testes não- 

paramétricos de Mann-Whitney e exato de Fisher, adotando-se significância de 5%. 

Resultado: De 19 pacientes, o perfil encontrado foi o de mulher, jovem, caucasiana, 

não tabagista e com forma de limitada de ES. Foram comuns acometimentos: vascular 

com fenômeno de Raynaud 100% e padrão SD capilaroscópico 94,7%; gastresofágico 

por pirose 94,7% e dismotilidade esfofágica 52,6%, pulmonar - por hipertensão 57,9% 

e doença intersticial 52,6%; cutâneo - por cicatrizes estelares 57,9% e esclerodactilia 

78,9%. Foram prevalentes: FAN pontilhado grosso 36,4%; anti-RNP 68,4% e anti-Ro 

57,9%. Nunca ter fumado foi achado protetor para serosite e lesões discoides, como 

também foram significativas associações anti-Scl-70 com lúpus discoide, anti-La com 

Síndrome de Sjögren e anti-DNA com úlceras digitais. Discussão: A predileção 

feminina era esperada, por se tratar de colagenoses, contudo a idade de 

acometimento é mais precoce do que a esperada para ES isolada. Destacam- se os 
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achados pulmonares, por serem os mais graves na ES. Conclusão: A SP ES-LES, 

apresenta clínica rica referente a ES. Devido à grande prevalência de envolvimento 

pulmonar nesses pacientes, justifica-se o rastreio de tal complicação.  

Palavras-chave: Lúpus Eritematoso Sistêmico. Esclerodermia Sistêmica. Doenças 
do Colágeno.  
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Introdução: A esclerose sistêmica (ES) é uma doença do tecido conjuntivo de caráter 

autoimune que tem um perfil clínico extremamente heterogêneo na sua apresentação 

clínica. Autoanticorpos têm sido ferramentas úteis como marcadores da doença e 

como preditores de determinadas manifestações clínicas e prognóstico. Pouco se 

sabe sobre o papel do anticorpo anti-Ro nesta doença. Justificativa: Uma vez 

constatada a associação deste anticorpo com determinado achado clínico a sua 

pesquisa pode contribuir para orientar o clínico quanto ao fenótipo esperado ajudando-

o a estabelecer um tratamento precoce. Objetivos: Estabelecer a prevalência do 

anticorpo anti-Ro em ES e sua influência no perfil clínico do paciente; descrever os 

dados demográficos, clínicos e sorológicos dos pacientes do estudo; determinar a 

prevalência de anticorpos anti-Ro em pacientes com diferentes formas de ES; 

Comparar as manifestações da esclerodermia com e sem anticorpo anti-Ro presente. 

Material e Métodos: Esse é um estudo retrospectivo da análise de prontuários de 

pacientes com diagnóstico de ES. Serão coletados dados: demográficos como idade, 

gênero, raça, índice de massa corporal, uso de fumo e de álcool; manifestações 

clínicas como subtipo de ES, idade de início da ES; tempo de doença, acometimento 

neurológico periférico, vascular, gastrointestinal, articular, músculo-tendíneo, renal, 

pulmonar, cardíaco e cutâneo; perfil de autoanticorpos como FAN, tipo do FAN, anti-

Ro, anti-La, anti-RNP, anti-centrômero e anti-Scl70. Pacientes com anticorpos anti-Ro 

serão comparados com aqueles sem este anticorpo pelo teste exato de Fisher. 

Resultados Esperados: Cerca de um terço dos pacientes com ES podem ter anti-Ro 

positivo e o perfil clínico apresentado pode ser diverso do que o daqueles sem este 

anticorpo. Espera-se que o anti-Ro possa atuar como biomarcador de determinadas 

manifestações clínicas da ES e que assim possa auxiliar a tomar medidas de rastreio 

e terapêutica mais assertivas. 
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INTERVENÇÕES TERAPÊUTICAS PARA O RESTABELECIMENTO DA SIMBIOSE 

INTESTINAL EM PACIENTES COM OBESIDADE E DOENÇAS INFLAMATÓRIAS 

INTESTINAIS  

1Guilherme Guimarães Leal; 2Julia Fernanda Bossolan Brito; 3Wagner Carlucci 
 
1Graduando na Universidade de Ribeirão Preto (UNAERP), Ribeirão Preto/SP 
guileagl11@gmail.com 
2Graduanda na Universidade de Ribeirão Preto (UNAERP), Ribeirão Preto/SP    
julia-bossolan@hotmail.com  
3Docente na Universidade de Ribeirão Preto (UNAERP), Ribeirão Preto/SP 
wagner.carlucci@hotmail.com  
 

Introdução: A microbiota intestinal (MI) é essencial para os seres vivos. A dieta 

alimentar, o fenótipo do hospedeiro, o consumo de antibióticos e a ingestão de 

prebióticos e probióticos exercem grande influência sobre a formação do microbioma 

intestinal, predispondo indivíduos a desenvolverem ou não doenças como obesidade 

e Doenças Inflamatórias Intestinais (DII) (Retocolite Ulcerativa e Doença de Crohn). 

Dessa forma, em se tratando de graves problemas de saúde pública com um ritmo 

alarmante de crescimento, torna-se necessária a compreensão de seus mecanismos, 

a fim de que novas formas de tratamentos atinjam um nível satisfatório de eficácia às 

pessoas acometidas. Objetivos: Objetiva-se compreender o funcionamento do 

intestino como um ambiente simbiótico e analisar intervenções que favoreçam tal 

condição, descrevendo como as bactérias atuam na melhora dos quadros de 

pacientes obesos e/ou com DIIs por meio da modulação extrínseca da MI. 

Metodologia: Nesta revisão de literatura integrativa, foram adotados os seguintes 

critérios de inclusão: artigos publicados nos periódicos The Lancet, PubMed e Scielo, 

nos últimos dez anos e com grande relevância para esta análise. Foram excluídos 

trabalhos muito antigos e desatualizados. Buscou-se solucionar questões 

extremamente relevantes, baseando-se na seguinte pergunta norteadora: “Quais as 

novas abordagens terapêuticas, baseadas na modulação da MI, que favorecem a 

remissão clínica de pacientes obesos e com DII?”. Resultados esperados: A 

modulação da MI afeta diretamente os microrganismos que colonizam o intestino, 

fazendo com que a expressão gênica em células da mucosa intestinal seja alterada. 

A modulação da microbiota pode, portanto, diminuir a incidência de muitas doenças 

desencadeadas, majoritariamente, por uma rotina alimentar inadequada. Dessa 

forma, busca-se promover a melhora do quadro de pacientes obesos e portadores de 
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DIIs através da administração de prebióticos, probióticos, adequação da dieta e 

transplante de material fecal.  

Palavras-chave: obesidade, prebióticos, probióticos, Retocolite Ulcerativa, Doença 
de Crohn.  
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Introdução: A parada cardiorrespiratória (PCR) é definida como uma emergência 

cardiovascular de alta prevalência no Brasil responsável por aproximadamente 

200.000 óbitos anualmente. O atendimento envolve manobras e condutas que 

constituem a ressuscitação cardiopulmonar (RCP), cujo objetivo é, portanto, a 

recuperação da circulação e ventilação espontâneas. A RCP deve ser realizada com 

rapidez e habilidade em conjunto com o desfibrilador externo automático (DEA) no 

contexto extra-hospitalar, a fim de garantir maior sobrevida das vítimas e redução do 

risco de sequelas. Justificativa: De acordo com a Sociedade Brasileira de Arritmias 

Cardíacas (SOBRAC), a taxa de incidência da parada cardiorrespiratória em ambiente 

extra-hospitalar é considerada elevada. Nesse sentido, é razoável a análise do nível 

de conhecimento dos acadêmicos, e futuros profissionais, da área da saúde no 

atendimento a essa emergência cardiovascular. Objetivos: Mensurar o conhecimento 

dos acadêmicos da área da saúde de uma universidade federal do Rio de Janeiro 

sobre ressuscitação cardiopulmonar (RCP) no ambiente extra-hospitalar e analisar a 

influência de um curso ministrado pelo Núcleo de Ensino e Pesquisa em Urgência 

(NEPUr) em seu desempenho. Material e Métodos: Trata-se de um estudo descritivo, 

exploratório, com abordagem quantitativa. A coleta de dados ocorrerá através da 

aplicação de um formulário em ambiente virtual contendo um questionário sócio-

demográfico e um instrumento validado para avaliação do nível de conhecimento 

acerca da Ressuscitação Cardiopulmonar. As respostas coletadas serão classificadas 

em conhecimento suficiente (≥ 60%), conhecimento regular (< 60% e ≥ 50%) e 

conhecimento insuficiente (< 50%). A influência do curso preparatório será analisada 

quanto ao desempenho dos participantes. Resultados Esperados: A partir da adesão 

ao formulário e análise dos dados, espera-se alcançar níveis de conhecimento 

suficiente por parte dos acadêmicos que já participaram do curso preparatório 

oferecido pela universidade. A pesquisa será capaz de diagnosticar possíveis lacunas 

no ensino e aprendizagem e estruturar melhorias à realidade local.  
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INTRODUÇÃO: o vegetarianismo é um padrão alimentar cujo princípio é a eliminação 

de carne e derivados que quando bem planejado é capaz de suprir as demandas 

nutricionais do indivíduo em todos os estágios da vida. Gestantes vegetarianas, com 

uma dieta bem planejada e gestantes não-vegetarianas, não apresentam 

discrepâncias quando observado a taxa de nascimentos prematuros e o peso do bebê 

ao nascer (Baroni et al., 2018). Também, o padrão vegetariano na gravidez pode atuar 

como protetor de quadros patológicos na mulher e no bebê. (BARONI et al., 2018). 

Por fim, o leite materno é semelhante entre mães vegetarianas e veganas e não- 

vegetarianas (Barranha, 2017). Essas gestantes devem, então, ser tranquilizadas em 

relação à qualidade nutricional de seu leite e incentivadas a amamentarem. 

JUSTIFICATIVA: existem lacunas de conhecimento quando este padrão alimentar é 

adotado por mulheres grávidas, o que pode prejudicar a atenção ao pré-natal e 

puerpério da mãe vegetariana ou vegana (Piccoli 2015), sendo necessário expandir a 

documentação acerca do tema abordado. OBJETIVOS: investigar a compreensão das 

gestantes e lactantes vegetarianas ou veganas e dos profissionais de saúde acerca 

do aleitamento materno proveniente dessas mães e caracterizar os cuidados 

dedicados a essa população, e propor estratégias para superar desafios encontrados 

no cuidado dessas mulheres. MATERIAL E MÉTODOS: trata-se de uma pesquisa 

social, qualitativa. Será submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres 

Humanos da Faculdade de Medicina de Marília. Os participantes deverão assinar o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. A amostragem será composta por 

profissionais de saúde e mães, gestantes ou lactantes vegetarianas ou veganas, 

selecionados pela técnica “Bola de Neve”. Serão realizadas entrevistas 

semiestruturadas por meio de plataforma digital. Os dados serão analisados por 

categorização, inferência, descrição e interpretação. RESULTADOS ESPERADOS: 

mailto:siltonhom@gmail.com
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potencializar a qualidade da relação e acolhimento de mães vegetarianas e veganas 

pelos profissionais de saúde.  

Palavras-chave: dieta vegetariana; aleitamento materno; alimentos, dieta e nutrição; 
nutrição materna 
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Introdução: A insuficiência adrenal primária, também denominada doença de Addison 

(DA), é uma condição caracterizada por sintomas inespecíficos e insidiosos, 

dificultando o diagnóstico nas fases iniciais da doença. Assim, muitos casos são 

diagnosticados apenas na vigência de crise adrenal, complicação grave e 

potencialmente fatal. Objetivos: Relatar caso de crise addisoniana em paciente 

previamente sintomático, porém sem diagnóstico anterior de insuficiência adrenal. 

Relato de Caso: Paciente masculino, 76 anos, deu entrada no Pronto- Socorro de um 

Hospital Universitário devido à dispneia progressiva e bradicardia. Paciente relatava 

que há cerca de um mês iniciara quadro de inapetência, náusea, vômitos e perda 

ponderal não intencional de 7kg. Ao exame, apresentava-se em regular estado geral, 

taquipneico, bradicárdico (35bpm), hipotenso (80x60mmHg) e com hiperpigmentação 

de mucosa oral e de cicatrizes recentes. Exames laboratoriais evidenciaram 

hipercalemia (9,2mEq/L), hiponatremia (127mEq/L), hipoglicemia (36mg/dL) e um 

eletrocardiograma sugestivo de bloqueio atrioventricular total. Paciente foi 

encaminhado para UTI, sendo instituídas medidas para correção da instabilidade 

hemodinâmica e dos distúrbios hidroeletrolíticos e glicêmicos. No entanto, apresentou 

apenas melhora parcial do quadro, com necessidade de manutenção da pressão 

arterial com drogas vasoativas. Diante disso, aventou-se a hipótese de DA, a qual 

pôde ser confirmada pela dosagem sérica de cortisol diminuída (2,9 μg/dL) e de ACTH 

aumentada. Após introdução de corticoterapia, houve melhora do quadro. Discussão: 

As principais manifestações da DA incluem fadiga, anorexia, náusea, vômitos, 

hipotensão e perda ponderal. Esses sintomas são frequentemente encontrados em 

outras patologias, dificultando o diagnóstico e fazendo com que a doença progrida e 

se apresente de forma mais grave, como no caso relatado. Conclusão: Parcela 

expressiva dos pacientes é diagnosticada com insuficiência adrenal durante a vigência 
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de crise adrenal. A identificação precoce de quadro sugestivo, apesar de pouco 

específico, pode auxiliar na instituição de tratamento adequado antes que ocorra crise 

adrenal.  

Palavras-chave: Insuficiência Adrenal; Doença de Addison; Doenças das Glândulas 
Suprarrenais.  
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INTRODUÇÃO: A disfunção vestibular em crianças culmina em déficits no ganho de 

habilidades motoras, de equilíbrio e leitura, o que repercute em retardo do 

desenvolvimento infantil. Acredita-se que sua incidência chega a 15% na população 

geral, dado considerado baixo devido a sua condição de doença subdiagnosticada. 

OBJETIVO: Descrever sintomatologia e manejo de vertigem em crianças. MÉTODO: 

Revisão sistemática da literatura sobre como ocorrem os sintomas e manejo clínico 

da vertigem infantil e como isso influencia o ganho de habilidade motoras e cognitivas. 

Foram pesquisadas as bases de dados SciELO e PUBMED, no período de 2010 a 

2021, utilizando os seguintes descritores: "Vertigem", "Vestibulopatia", "Criança". 

Foram incluídos artigos alinhados ao objetivo e pertencentes aos idiomas português, 

inglês e espanhol. Excluídos os que não apresentaram texto completo disponível para 

consulta, sem descrição do tipo de estudo, que estavam repetidos em mais de uma 

base de dados. Restaram 20 artigos que após sua leitura e interpretação foram 

divididos em categorias temáticas para sua discussão. RESULTADOS: Quadro clínico 

vasto: Cinetose, náuseas, vômitos, distúrbio visual, mudança comportamento, 

agitação, perturbações do sono, cefaleia, incoordenação motora, inaptidão para 

exercícios físicos, quedas, atraso de desenvolvimento motor e da linguagem escrita 

ou falada; isso repercute em atraso escolar e ansiedade infantil. Deve-se buscar ao 

exame físico alterações de ouvido médio, de tuba auditiva, rinossinusites, 

faringotonsilites e alterações musculares no pescoço. Os testes clínicos são úteis para 

identificar a hipofunção vestibular, a mais utilizada é a prova de autorrotação cefálica. 

DISCUSSÕES: A terapêutica inclui dieta balanceada e ingesta hídrica, sono 

adequado e controle da ansiedade (considerar o uso de benzodiazepínicos durante 
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as crises), além de bloqueadores dos canais de cálcio cinarizina e flunarizina. 

CONCLUSÃO: Incentivar prática de atividades físicas e a reabilitação vestibular como 

terapêuticas, uma vez que tais métodos mostram-se eficazes por otimizar a 

neuroplasticidade infantil. 

Palavras-chave: Vertigem; Vestibulopatia; Tratamento.  
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INTRODUÇÃO: A Síndrome Guillain-Barré (SGB) é uma condição autoimune aguda 

inflamatória decorrente da resposta imune exacerbada contra os nervos periféricos 

após infecção prévia. É heterogênea, e que se manifesta em indivíduos susceptíveis 

geneticamente. OBJETIVO: Revisar na literatura informações sobre repercussões 

clínicas da SGB. METODOLOGIA: Revisão sistemática da literatura sobre as 

repercussões clínicas nos portadores da Síndrome Guillain-Barré. Foram pesquisadas 

as bases de dados USP, UNIFESP e SciELO, no período de 2010 a 2020, utilizando 

os seguintes descritores: “Síndrome de Guillain-Barré”, “Fisiopatologia”, “Insuficiência 

Respiratória”, “Plasmaférese”, “Óbito”. Foram incluídos artigos alinhados ao objetivo 

e pertencentes aos idiomas português e inglês. Excluídos os que não apresentaram 

texto completo disponível para consulta, sem descrição do tipo de estudo, que 

estavam repetidos em mais de uma base de dados. Restaram 19 artigos, que após 

sua leitura e interpretação foram divididos em categorias temáticas para sua 

discussão. RESULTADOS: Os mecanismos de lesão nervosa são: inflamação, 

degeneração axonal e desmielinização. A progressão clínica envolve sensação de 

parestesia nas extremidades distais dos membros inferiores e superiores, com dor 

neuropática lombar ou nas pernas. Em casos graves, há o surgimento de tetraplegia 

completa e necessidade de ventilação mecânica. DISCUSSÃO: As sequelas 

neurológicas estão associadas à hipofunção dos reflexos e destruição dos nervos 

periféricos, que implicam dificuldade de deambular e, consequentemente, favorecem 

o surgimento de trombose venosa profunda, úlcera de córnea por paralisia facial e 

úlcera de pressão. Além disso, há o comprometimento da musculatura respiratória e 

perturbação da deglutição, o que predispõe broncoaspiração e insuficiência 

respiratória. CONCLUSÃO: A SG é de difícil diagnóstico frente a sua multicausalidade 
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e amplo espectro clínico. Logo, os doentes devem receber cuidados multidisciplinares 

e monitorização dos sinais vitais para avaliar arritmias, insuficiência respiratória ou 

manifestações tromboembólicas. O tratamento consiste principalmente em terapia 

sintomática e plasmaférese para remoção de conteúdo inflamatório.  

Palavras-chaves: Síndrome de Guillain-Barré; Fisiopatologia; Insuficiência 
Respiratória; Plasmaférese; Óbito.  
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Introdução: A Síndrome de Down é uma anomalia genética causada pela trissomia do 

cromossomo 21. São consideradas pessoas com necessidades especiais pois 

possuem dificuldades para se desenvolver. Sendo assim, é de suma importância a 

assistência de enfermagem, orientando as famílias dos portadores. Contudo, os 

enfermeiros precisam ser capacitados para esse atendimento específico. Justificativa: 

A escolha do tema foi motivada pela convivência com uma criança com SD desde a 

primeira infância. Objetivos: Identificar as dificuldades dos enfermeiros frente às 

necessidades das famílias dos portadores de Síndrome de Down, refletindo assim a 

importância das capacitações para que os profissionais possam melhorar suas 

orientações. Material e Métodos: Trata-se de uma pesquisa qualitativa que está sendo 

realizada pelo referencial metodológico da Teoria Fundamentada nos Dados (TFD). 

Os participantes do estudo são enfermeiras(os) da Rede Hospitalar e da Rede de 

Atenção Básica em uma cidade do interior de SP. Foram realizadas 31 entrevistas por 

vídeo chamada com profissionais de enfermagem, gravadas em áudio, transcritas na 

íntegra, todas codificadas sem identificação dos participantes. O critério de seleção 

dos entrevistados é de modo aleatório, através de sorteio entre todos os enfermeiros 

que atuam nestes serviços. Resultados e discussão: Foram geradas quatro 

categorias, assimilando as perspectivas dos enfermeiros em relação às características 

da síndrome e sua função no processo do cuidado à criança; Compreendendo 

experiências de enfermeiras nos atendimentos às crianças em relação a seus 

conhecimentos prévios e dificuldades práticas; Considerando as opções de 

capacitações, diante das inseguranças dos enfermeiros correspondente à escassez 

de conhecimento durante a graduação e vida profissional; Relacionando os 

preconceitos e tabus da Síndrome de Down na sociedade. Conclusão: A assistência às 

famílias de crianças com Síndrome de Down é um ciclo de cuidados, de apoio e de 

estímulo, e o enfermeiro deve estar seguro e qualificado para uma assistência 

qualificada. 
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Palavras chave: Síndrome de Down; Crianças; Assistência Integral à Saúde; 
Cuidados de enfermagem.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  110 

 

A IMPORTÂNCIA DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE ABORDAREM SOBRE O 

TESTE DO PEZINHO DESDE O PRÉ-NATAL  

1SANTOS, Alessa Maria Ribeiro; 2SANTOS, Andressa Hellen Ribeiro; 3TORRES, 
Mylena Andréa Oliveira 
 
1Graduanda da Medicina da Universidade CEUMA. E-mail: 
alessa_ribeiro@outlook.com. 
2Graduanda da Medicina da Universidade UNINOVE. E-mail:  
andressa_hellen@hotmail.com. 
3Docente da Universidade CEUMA. E-mail: mylena004822@ceuma.com.br  
 
 
Introdução: O Teste do Pezinho, o qual faz parte da Triagem Neonatal, é realizado a 

partir das 48 horas de vida, que é o período no qual terá as primeiras reações à 

amamentação, sendo crucial para o resultado do teste, já que a finalidade é analisar 

o funcionamento metabólico do neonato. Devendo ser feito através da coleta de uma 

gota de sangue do calcanhar do recém-nascido, onde há maior fluxo sanguíneo, a fim 

de diagnosticar, precocemente, doenças inatas do metabolismo. Objetivo: Verificar de 

que forma os profissionais de saúde podem estar contribuindo para o baixo 

conhecimento das gestantes sobre o Teste do Pezinho. Metodologia: Trata-se de uma 

revisão sistemática de pesquisas encontradas através de critérios de inclusão como 

busca na plataforma Google Acadêmico, utilizando-se os descritores “Teste do 

Pezinho”, “Enfermagem”, “Gestantes”, “Puerpério” associado à filtragem do Idioma 

Português, publicações entre 2018 e 2021, sendo selecionados 5 artigos para análise, 

os quais relacionavam o conhecimento das gestantes com o papel dos profissionais 

de saúde enquanto orientadores durante o pré-natal. Consequentemente, os critérios 

de exclusão foram delimitados pela ausência dos fatores mencionados acima, além 

dos que somente dissertavam sobre a importância e realização do teste. Resultados: 

Observou-se que ainda há um déficit no conhecimento da maioria das gestantes sobre 

o Teste do Pezinho, pois embora saibam que é um teste obrigatório ainda não 

possuem ciência das possíveis consequências quando não realizado, destacando-se 

que isso ocorre porque os profissionais de saúde orientam de modo superficial quanto 

ao teste, sua importância e consequências pela não realização, como o 

comprometimento direto no desenvolvimento do recém-nascido, dependendo do 

diagnóstico. Conclusão: Conclui-se que os profissionais de saúde devem buscar 

estratégias para que no período pós-natal as mães já tenham maior compreensão, 
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tendo em vista que há necessidade de explicações detalhadas e didáticas a respeito 

do tema apresentado. 

Palavras-Chave: Teste do Pezinho; Enfermagem; Gestantes; Puerpério  
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Introdução: A pandemia de COVID-19, provocada pelo vírus SARS-CoV-2, representa 

um impacto considerável na saúde pública mundial, e suscita investigações acerca 

das vias de transmissão do vírus. Estudos demonstram que neonatos com sorologia 

positiva para COVID-19 apresentam anticorpos IgM e IgG anti-SARS-CoV-2, 

sugerindo transmissão vertical. Objetivo: Objetiva-se, com esse trabalho, buscar 

evidências da transmissão vertical de SARS-CoV-2. Metodologia: Realizou-se uma 

revisão sistemática buscando-se artigos nas bases de dados Scopus, Pubmed, 

Google Scholar e Portal Regional da BVS, relacionados à transmissão vertical e 

transmissão materna de SARS-CoV-2. Artigos publicados antes de 2020 e sem 

estudos de caso não foram analisados. Resultados: Foram incluídos 20 (10%) artigos 

publicados no ano de 2021. Discussão: Quando a infecção materna ocorre dentro de 

14 dias antes do parto, existe um risco teórico de transmissão intra- uterina, uma vez 

que a infecção pode resultar em viremia que pode levar à infecção do feto por meio 

de uma ruptura na interface placentária ou partículas virais no líquido amniótico. 

Infecção intraparto ou pós-natal precoce pode ocorrer por meio da exposição do 

recém-nascido de parto a secreções ou sangue materno infectado. Ambos podem ser 

considerados exemplos de transmissão vertical. Em análise quantitativa, revelou-se 

que dentre 936 neonatos, cujas mães apresentaram testagem positiva para COVID-

19, 27 (2,88%) neonatos obtiveram também testagem positiva. Todavia, observou-se 

uma redução significativa dos níveis de IgM ao se repetir a sorologia em infante de 2 

semanas de vida, dado que sugere a possibilidade de transferência de IgM materno a 

partir de uma inflamação na interface materno fetal. Neonatos infectados com SARS-

CoV-2 sugerem uma migração placentária ou ainda uma transmissão horizontal por 

exposição do recém-nascido durante o parto. Conclusão: Podemos concluir que os 
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riscos de transmissão vertical do SARS-CoV-2 são incertos, mas não descartados, o 

que incita a necessidade de maiores pesquisas na área.  

Palavras-chave: COVID-19; Transmissão Congênita; SARS-CoV-2; Gestantes.  
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Introdução: Os distúrbios do Sistema Nervoso Central (SNC) são anomalias funcionais 

ou estruturais que podem ser ocasionadas durante o desenvolvimento embrionário e 

fetal decorrentes de eventos genéticos ou idiopáticos. Essas alterações representam 

causa expressiva de morbimortalidade infantil no Brasil. A topografia dos giros e 

sulcos cerebrais é um dos parâmetros que auxilia a identificar preditivos de tais 

defeitos. Na literatura são vastas as informações sobre a anatomia dessas estruturas 

em adultos, mas pouco se conhece sobre a sua organização durante a formação 

embriológica e fetal. Justificativa: A organização funcional dos giros e sulcos cerebrais 

possibilita identificar complicações no desenvolvimento do SNC. Indivíduos com 

distúrbios do SNC possuem demandas próprias que requerem atenção 

multiprofissional e interdisciplinar a longo prazo, por exemplo. Assim, a descrição 

anatômica da maturação dos giros e sulcos em fetos humanos é de grande relevância 

para o diagnóstico intrauterino precoce destas anormalidades, gerando melhorias no 

prognóstico. Objetivos: Descrever o desenvolvimento morfológico normal dos giros e 

sulcos em fetos humanos de 12 a 37 semanas de gestação. Material e métodos: Trata-

se de um estudo observacional, retrospectivo e descritivo. Foram selecionados fetos 

humanos, previamente formolizados, de ambos os sexos, presentes no acervo do 

Laboratório de Anatomia da UFMS CPTL. O estudo será realizado em três etapas: 

avaliação da idade fetal, dissecação dos cadáveres e descrição do padrão anatômico 

encontrado, respectivamente. A pesquisa está em análise pelo Comitê de Ética de 

Pesquisa em Humanos. Resultados Esperados: A descrição morfológica normal dos 

giros e sulcos identifica o desenvolvimento fetal em diferentes estágios da gravidez 

sendo útil para o acompanhamento intrauterino, com o uso da ultrassonografia 

obstétrica. A descrição dessas estruturas permite o aumento da acurácia no 

diagnóstico precoce de anormalidades no desenvolvimento do encéfalo durante o 
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período intrauterino, o que possibilitará a redução da prevalência da morbimortalidade 

infantil por distúrbios do SNC. 

Palavras-chave: Anatomia; Desenvolvimento Fetal; Morfogênese; Sistema Nervoso 
Central.  
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Introdução: A Organização Mundial de Saúde declarou a COVID-19 uma emergência 

de saúde pública e a categorizou como pandemia. O Diretor-Geral dessa organização 

declarou que se luta contra um vírus pandêmico e uma infodemia, dada a propagação 

em massa de informações sobre a doença. Objetivos: Analisar quais são os impactos 

das fake news na prevenção e no controle da pandemia de COVID-19, visando 

disponibilizar mais uma ferramenta ao combate das notícias falsas. Metodologia: 

Revisão Integrativa da Literatura, que sintetiza resultados de pesquisas previamente 

elaboradas, a fim de apresentar conclusões sobre a temática das notícias falsas e os 

seus impactos durante a pandemia de COVID-19. Na elaboração do estudo, incluíram-

se: artigos com método qualitativo ou qualiquantitativos, revisões sistemáticas, 

ensaios teóricos, artigos de opinião ou conceituais e artigos de revisão de literatura; 

por sua vez, excluíram-se: relatos de caso, artigos com método epidemiológico e 

artigos exclusivamente quantitativos. Considerando esses critérios, selecionaram-se 

35 artigos, em um total de 373 artigos analisados, extraídos das plataformas 

MEDLINE, LILACS e PUBMED. Resultados: A partir da avaliação dos 35 artigos, 

obtiveram-se quatro eixos temáticos: informação veiculada sobre a COVID-19 nos 

meios digitais; infodemia e os seus desdobramentos; papel dos profissionais de saúde 

no combate à desinformação; e o (des)controle das fake news. A análise dessas 

temáticas evidenciou os malefícios da propagação de notícias falsas no âmbito da 

saúde. Discussão: O ambiente virtual é frágil quanto à divulgação de informações. O 

grande volume de dados falsos causa desordem informacional, interferindo na 

educação em saúde, um instrumento de controle da pandemia. Conclusões: A 

educação da população e o combate à desinformação são medidas para se evitar o 

engodo de falsas promessas na prevenção, tratamento e cura da COVID-19. Alia-se 
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a isso a relevância de se investir em ciência, pois, sem ela, é impossível caminhar à 

luz do conhecimento. 

Palavras-chave: Coronavirus; Controle de Doenças Transmissíveis; Comunicação. 
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Introdução: A musicoterapia emprega os sons e os elementos musicais na prevenção 

e no tratamento de doenças físicas, psicológicas ou psicossomáticas. Assim, essa 

terapia ocupacional pode ter impactos positivos sobre a saúde de crianças portadoras 

do transtorno de déficit de atenção com hiperatividade (TDAH). O TDAH possui origem 

genética, normalmente se manifesta na infância e pode perdurar até a vida adulta. 

Neste trabalho vamos destacar os benefícios desta terapia ocupacional sobre a 

doença citada. Objetivos: Esse trabalho tem como objetivo ressaltar os resultados 

positivos, obtidos através de estudos científicos, sobre a musicoterapia como opção 

de tratamento do TDAH. Metodologia: Foi realizado uma revisão de literatura do tipo 

sistemática, utilizando artigos dos últimos 15 anos disponíveis na plataforma Pubmed, 

através dos descritores “music terapy”, “child's health”, e “ADHD”. Resultados: Com 

base em estudos da Literatura, tornou-se evidente que o tratamento a partir da música 

traz muitos benefícios e vantagens para crianças portadoras do TDAH. Discussões: 

As crianças portadoras do TDAH são caracterizadas pela baixa capacidade de 

concentração e pela grande inquietude e impulsividade. Na terapia musical, os 

pacientes aprendem a desenvolver a habilidade de concentração e, mediante a 

propriedade relaxante da melodia, eles tornam-se mais calmos. Além dos bons 

resultados, este método destaca-se por não causar nenhum tipo de dependência na 

criança e também auxilia em seu desenvolvimento psicossocial. Conclusão: A partir 

da análise da contribuição da musicoterapia para crianças com TDAH, este trabalho 

mostra que a terapia tem grandes impactos sobre a doença e pode, em alguns casos, 

diminuir a dosagem da medicação usadas pelo paciente. Portanto, é um tratamento 

alternativo que merece ganhar destaque entre os profissionais de saúde e os 

familiares de crianças com TDAH. 

Palavras-chaves: Musicoterapia; Saúde da Criança; TDAH.  
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INTRODUÇÃO: embora as ostomias sejam importantes soluções terapêuticas, 

perfazem um tema academicamente negligenciado. Nesse sentido, a Liga Acadêmica 

de Anatomia promoveu uma ação de educação em saúde envolvendo acadêmicos de 

medicina e membros da comunidade (ostomizados e cuidadores) acerca do tema e 

analisou sua repercussão. JUSTIFICATIVA: atender à necessidade de orientar 

pacientes ostomizados, cuidadores e de inserir acadêmicos em ação educativa para 

o cuidado ampliado. OBJETIVOS: mitigar a desinformação e preconceitos, 

compreendendo o impacto da educação na abordagem do paciente ostomizado. 

MATERIAL E MÉTODOS: O projeto originou-se de atividade tutorial realizada na Liga, 

que se utilizou da Aprendizagem Baseada em Problemas e resultou em duas 

intervenções educativas: a primeira (I), baseada em palestras abrangendo temas 

relevantes para o cuidado ao ostomizado e a segunda (II), que abarcou visitas 

domiciliares a ostomizados. Este relato refere-se à intervenção I. As palestras foram 

ministradas por equipe multiprofissional: médico gastroenterologista, 

estomaterapêuta, nutricionista e psicóloga. Participaram: acadêmicos de medicina e 

pacientes ostomizados e cuidadores. Após a atividade foram aplicados, aos 32 

participantes (não acadêmicos), questionários contendo 8 questões objetivas, de 

múltipla escolha. RESULTADOS: Calcularam-se as frequências absoluta e relativa. 

Os participantes entenderam sua participação na ação como estatisticamente 

relevante. DISCUSSÃO: A inserção da Liga complementarmente ao currículo formal, 

tanto no campo cognitivo quanto em intervenções educativas (em interação com os 

serviços de saúde e comunidade) contribuiu para o treinamento precoce do estudante 

em educação em saúde e construção da abordagem médica ampliada, valorizando o 

cuidado e a melhoria da qualidade de vida do paciente. Também atendeu à educação 

de pacientes e cuidadores. CONCLUSÃO: A intervenção educativa foi exitosa e 

fomentou um movimento dinâmico de produção e socialização de conhecimentos. Ao 

final, os participantes demonstraram satisfação com a aprendizagem enquanto os 

mailto:phluciano2012@gmail.com
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acadêmicos sentiram-se mais aptos a lidar e compreender os dilemas que envolvem 

o ostomizado.  

PALAVRAS-CHAVE: Ostomia, Saúde, Aprendizagem Baseada em Problemas.  
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Introdução: O câncer é uma doença complexa e seu diagnóstico na infância traz 

diversas mudanças na vida da criança e de seus familiares. Ao ser submetida ao 

tratamento oncológico, a criança se depara com dificuldades e necessidades de 

adaptação não previstas anteriormente. Objetivos: Descrever a experiência de estágio 

realizado em uma Unidade de Oncologia Infantil. Relato da experiência: Na terceira 

série do curso de Enfermagem de uma faculdade pública do interior de São Paulo, foi 

realizado um estágio extracurricular fora da instituição, visto que a área escolhida não 

é disponibilizada na grade curricular, sendo ela o setor de quimioterapia, onde são 

atendidas, em média, 80 crianças ao mês. Ao contrário do que se esperava, foi 

possível perceber um ambiente acolhedor, tanto no relacionamento entre profissionais 

de saúde, pacientes e famílias quanto na estrutura física. O trabalho em equipe 

multiprofissional facilita o vínculo e o plano terapêutico para cada criança. Observou-

se o cuidado e o preparo dos profissionais de enfermagem junto às crianças com 

maior dificuldade de aceitação dos procedimentos e também com as famílias que mais 

necessitam de apoio. Discussão: A sensação inicial de estudantes que entram em 

contato com crianças com câncer é de compaixão e receio de aproximação. O 

desenvolvimento do estágio favoreceu a superação de tais sentimentos, a formação 

de vínculo e a compreensão das necessidades de cuidado e de conforto para as 

crianças e suas famílias. A atuação do Enfermeiro requer sensibilidade e preparo para 

lidar com os desafios impostos pela doença. Conclusão: A experiência possibilitou 

observar as mudanças na vida das crianças com câncer, assim como o processo de 

adaptação que enfrentam. Além disso, foi possível identificar a necessidade de 

profissionais capacitados para desenvolver o cuidado adequado em todas as suas 

dimensões.  

Palavras-chave: Estudantes; Oncologia; Comportamento Infantil.  
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INTRODUÇÃO: As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) são causadas por 

vírus, bactérias ou outros microrganismos, são transmitidas, por meio do contato 

sexual (oral, vaginal, anal) sem o uso de preservativo, com uma pessoa que esteja 

infectada. Segundo estimativas da Organização Mundial de Saúde (OMS), a cada 

ano, estima-se que 500 milhões de pessoas adquiram uma das ISTs curáveis sendo 

elas gonorreia, clamídia, sífilis e tricotomias. Estudos apontam a população de jovens 

universitários como de alto risco às IST, uma vez que estão iniciando a vida sexual e 

mudando frequentemente de parceiros. A vida universitária favorece o aparecimento 

e a consolidação de determinados comportamentos, especialmente relacionado ao 

consumo de álcool e outras drogas e práticas sexuais desprotegidas. 

JUSTIFICATIVA: Como a literatura da área aponta a idade como um fator de risco 

para as ISTs, buscou-se delinear esta pesquisa baseado no público jovem 

universitário, visto que o momento de graduação é um período de descobertas e 

mudanças tanto na vida acadêmica quanto social dos indivíduos, afetando a forma 

como vivem e como interagem. OBJETIVOS: Avaliar o conhecimento e os fatores de 

risco acerca das ISTs entre jovens universitários em um município do interior paulista. 

Traçar o perfil sociodemográfico dos jovens entrevistados; avaliar o conhecimento dos 

jovens universitários e evidenciar fatores de riscos destes jovens para ISTs. 

MATERIAIS E MÉTODOS: O estudo é quantitativo, será realizado no município de 

Lins - SP através de aplicação de formulário no Google Forms para jovens 

universitários de 18 a 29 anos, e para atender aos preceitos éticos de pesquisa com 

seres humanos, o presente estudo contará com aprovação do Comitê de Ética e 

Pesquisa. RESULTADOS ESPERADOS: Encontrar dados que nos auxiliem a avaliar 

o conhecimento dos jovens universitários, determinar fatores de riscos, traçar o perfil 



  123 

 

sociodemográfico e evidenciar fatores dessas infeções nos jovens do nosso 

munícipio.  

Palavras-chaves: Infecções Sexualmente Transmissíveis, Transmissão, Prevenção, 
Jovem Adulto  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  124 

 

INTERNAÇÕES HOSPITALARES POR TUBERCULOSE NA REGIÃO SUDESTE: 

UMA ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA  

1Laura de Lourdes Cardoso e Silva; 2William Nicoleti Turazza da Silva; 2Maria 
Fernanda Prado Rosa; 2Ana Júlia Carvalho Paulinelli; 2Giulia de Assis Queiroz; 
3Stefan Vilges de Oliveira 
 
1Discente da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Uberlândia - 
cardoso.lau2@gmail.com 
2Discente da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Uberlândia - 
williamnicolete@gmail.com; prosananda@gmail.com; anajupaulinelli@gmail.com; 
giu.a.queiroz@gmail.com 
3Docente da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Uberlândia - 
stefan@ufu.br 
 

Introdução: A tuberculose (TB) é uma doença infectocontagiosa causada pelo 

Mycobacterium tuberculosis, que pode afetar diversos órgãos e levar a quadros 

graves. Justificativa: A TB é tem alta prevalência no Brasil. O sudeste é a região com 

a terceira maior incidência e segunda maior mortalidade. A moléstia é responsável por 

onerosos gastos ao Sistema Único de Saúde (SUS). Objetivo: Realizar análise 

epidemiológica do perfil das internações hospitalares por TB no Sudeste. Materiais e 

métodos: Foi realizado um estudo epidemiológico descritivo quantitativo das 

internações hospitalares por TB no Sudeste, 2010 a 2019, a partir de dados 

disponíveis no Sistema de Informações Hospitalares do SUS. Resultados: Foram 

registrados 59.911 internações e 4.900 óbitos. Houve aumento de 33% nas 

internações, 61% nas mortes anuais, 25% na letalidade e 20% na incidência no 

período analisado. As internações foram mais frequentes entre adultos e homens, com 

maior taxa de mortalidade em maiores de 80 anos e pretos. A região gastou ao total 

R$147.572.224,56 com as internações no período. São Paulo registrou o maior 

número de internações e o maior gasto com elas. Rio de Janeiro registrou maiores 

incidência média e taxa de mortalidade. Discussão: O destaque da TB como doença 

infectocontagiosa no Sudeste pode ser vinculado ao aparecimento de cepas 

multirresistentes, a não adesão dos pacientes ao tratamento e a coinfecção com o 

HIV. Os grupos com maior prevalência, além de sabidamente os indivíduos no sistema 

carcerário, são aqueles que apresentam alta vulnerabilidade social devido às 

condições socioeconômicas e culturais do país. São Paulo é um estado populoso e 

com elevada população carcerária, o que explica em parte a alta de casos e gastos. 

Conclusão: Há grande frequência de casos e óbitos na região, com aumento nos 

mailto:giu.a.queiroz@gmail.com
mailto:stefan@ufu.br
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últimos anos, além de elevados gastos hospitalares. Esses dados se associam a 

fatores socioeconômicos e ao HIV.  

Palavras-chave: Tuberculose; Vulnerabilidade em Saúde; Sistema Único de Saúde 
(SUS); HIV.  
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Introdução: A teratologia é uma área médica que estuda as malformações congênitas 

ligadas a uma perturbação do desenvolvimento embrionário e fetal, sendo uma das 

principais causas de mortalidade neonatal precoce, causada pela exposição a 

teratogênicos. Durante o período gestacional a exposição ou uso de certas 

substâncias podem ocasionar alterações funcionais, distúrbios neurológicos ou até 

mesmo aborto. O mecanismo de ação das substâncias teratogênicas é patogênico, 

provoca alterações através de morte celular, modificações no crescimento dos 

tecidos, intervenção na diferenciação celular, entre outros processos que ocasionam 

mutação. Justificativa: Há aproximadamente 5 milhões de substâncias químicas 

consideradas teratogênicas, porém, apenas cerca de 1.500 foram testadas em 

animais e pouco mais de 40 são comprovadamente teratogênicas ao ser humano. 

Esse número é baixo, visto que consta uma dificuldade em estudos sobre estas 

substâncias em gestantes, dessa forma, torna-se importante estudos para a 

descoberta de novos teratogênicos. Objetivo: Analisar as consequências da exposição 

frente a substâncias teratogênicas que geram o aparecimento de anormalidades 

congênitas. Material e Métodos: O presente estudo trata-se de uma revisão 

sistemática da literatura. As indagações foram analisadas em plataformas de pesquisa 

Scielo, Pubmed, Lilacs e o livro “Bedran, José Narciso - Uso de drogas na gestação e 

lactação”. Como critérios de inclusão os artigos selecionados devem ter sido 

publicados à partir do ano 2000, bem como abordar os descritores "talidomida", 

"teratógenos" e/ou "substâncias teratogênicas". Serão excluídos do estudo artigos que 

não se encaixem nos critérios de inclusão pré-estabelecidos Resultados esperados: 

As anormalidades variam de acordo com o período gestacional, espera-se que este 

estudo contribua para as reflexões sobre o uso de teratogênicos durante a gravidez, 
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pois não se sabe qual dose é teratogênica, portanto, as medidas preventivas 

continuam sendo a melhor forma de se evitar as malformações.  

Palavras chaves: Desenvolvimento Embrionário e Fetal, Teratogênese, Mortalidade 
Neonatal Precoce.  
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Introdução: A busca pelo corpo perfeito pode ter consequências graves quando os 

procedimentos estéticos são realizados por descapacitados. Embora proibido, 

diversas substâncias (i.e., silicone líquido industrial e óleo de parafina) têm sido 

utilizadas ilegalmente para preenchimento de tecidos e contorno corporal. As áreas 

frequentemente abordadas são as mamas, glúteos e genitais. Diversas complicações 

são descritas, como desfiguração, ulcerações e formação de lipogranulomas 

esclerosantes – reações granulomatosas de corpo estranho, após aplicação de 

soluções oleosas. Objetivo: Avaliar se a injeção de compostos químicos é capaz de 

promover alterações que possam implicar no processo de carcinogênese da mama. 

Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa de estudos coletados nas 

plataformas: PubMed, SciELO e LILACS; utilizando os descritores: ’‘Breast 

Neoplasms’’, ’‘Chemical Compounds’’, ’‘Esthetics ’’e ’‘Foreign-Body Reaction’’. Foram 

incluídos estudos no idioma inglês e português, disponíveis na íntegra, realizados 

entre 2013 e 2019. Literaturas destoantes da temática abordada e com repetição entre 

as plataformas foram excluídos. Resultados/Discussão: A partir das análises, 

observou-se que, embora raro, o lipogranuloma, decorrente da injeção desses 

agentes, pode evoluir para o câncer, inclusive o mamário. Essa evolução foi 

encontrada nas mamas, principalmente, sob a forma de carcinoma ductal invasivo 

(CDI), após a aplicação de silicone líquido. Os achados intraoperatórios – durante as 

mastectomias – mostraram degeneração adiposa acentuada no espaço retromamário 
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e corpos brancos e redondos, indicando a presença de silicone encapsulado. Em 

geral, após a dissecação, houve resultado positivo para biópsia de linfonodo axilar 

sentinela, evidenciando alta prevalência de metástase. Histologicamente, granulomas 

inflamatórios de silicone e células gigantes multinucleadas foram observadas com 

invasão estromal de CDI. Conclusão: Em suma, é notório que o granuloma pode 

contribuir para a carcinogênese da mama, após essas injeções. Embora raro, este 

quadro não deve ser ignorado. Logo, deve-se fazer um chamado à classe médica, 

para que publique estudos similares e que este tema seja devidamente discutido.  

Palavras-chaves: Compostos Químicos; Estética; Neoplasias da Mama; Reação a 
Corpo Estranho.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

  



  130 

 

UM OLHAR SOBRE O ATENDIMENTO EMERGENCIAL ÀS TENTATIVAS DE 

SUICÍDIO  

1DAIA, I.C.G.; 2BARBOSA, E.C.; 3DUARTE, G.P.; 4SILVA, E.M.R.; 5SIQUEIRA, 
M.J.D.; 6FERNANDES, L.C. 
 
 
1Autor Principal- Discentes do curso de Medicina do Centro Universitário de Anápolis 
– UniEvangélica/Anápolis-GO – Email: idabeladaia@gmail.com . 
2Coautor- Discente do curso de Medicina do Centro Universitário de Anápolis - 
UniEvangélica/Anápolis- GO – Email: eduardo.cerchi27@gmail.com;  
3Coautor- Discente do curso de Medicina do Centro Universitário de Anápolis - 
UniEvangélica/Anápolis- GO – Email: g.duartee99@gmail.com ;  
4Coautor- Discente do curso de Medicina do Centro Universitário de Anápolis - 
UniEvangélica/Anápolis- GO – Email: erikamrs18@gmail.com ;  
5Coautor- Discente do curso de Medicina do Centro Universitário  
de Anápolis - UniEvangélica/Anápolis- GO – Email : maria-julia121@live.com; 
6Orientador- Docente do curso de Medicina do Centro Universitário de Anápolis - 
UniEvangélica/Anápolis- GO – Email: lucianamedicinaextensao@gmail.com 
 
 
Introdução: As tentativas de suicídio, entendidas como o ato de tirar a própria vida, 

são um importante problema para a Saúde Pública. Antes de um ato fatal, a maioria 

dos casos é atendida em emergências. Logo, esse primeiro contato é uma excelente 

oportunidade para que a equipe identifique o potencial nível de risco e possa intervir 

para reduzi-lo. Todavia, nem sempre essa oportunidade é aproveitada, seja pela 

estrutura dos hospitais ou por despreparo em lidar com pacientes suicidas. Objetivo: 

Avaliar, sob a perspectiva do usuário, como se dá o acolhimento emergencial ao 

indivíduo que tenta suicídio. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa de 

estudos, coletados nas plataformas: Pubmed, SciELO e LILACS; utilizando os 

descritores: ’‘Emergency Medicine’’, ’‘Mental Health ’’e ’‘Suicide, Attempted’’. Foram 

incluídos estudos no idioma inglês e português, disponíveis na íntegra, realizados 

entre 2006 e 2020. Literaturas destoantes da temática abordada e com repetição entre 

as plataformas foram excluídos. Resultados/Discussão: A partir das análises, 

observou-se, por parte dos profissionais, atitudes hostis e discriminatórias, como 

descaso, falta de educação e preconceito. Ademais, constatou- se que nem o suicídio, 

nem seu autor, são tratados como um caso especial, mas sim como um fenômeno 

isolado que deve ser socorrido como qualquer outro. Além disso, percebeu-se 

negligência na hora da alta, isto é, a maioria recebe alta sem ser acompanhada por 

outros profissionais e sem nenhum encaminhamento. Tais atitudes acentuam a 

desesperança dessas pessoas e representam oportunidades perdidas para instituir o 
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tratamento. Conclusão: Em suma, é notório que o atendimento emergencial às 

tentativas de suicídio tem sido inadequado, podendo afetar diretamente nas atitudes 

futuras do paciente. Portanto, é indispensável que a equipe estabeleça tanto uma 

relação de respeito e empatia, quanto um vínculo maior com esses pacientes, para 

que o atendimento seja utilizado como mais uma forma de combater as tentativas de 

suicídio.  

Palavras-chave: Medicina de Emergência; Saúde Mental; Suicídio; Tentativa de 
Suicídio.  
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INTRODUÇÃO: O folículo dentário é uma estrutura embriológica que envolve cada 

germe dentário durante a odontogênese. Após a formação do esmalte, a coroa do 

dente em desenvolvimento é envolvida pelo órgão reduzido do esmalte e pelo folículo 

dentário, estruturas que formam o folículo pericoronário e protegem o elemento dental 

durante a erupção. Durante o período de desenvolvimento, o germe dentário está 

sujeito a muitas alterações resultando em malformações como a proliferação anormal 

do epitélio odontogênico resultando em cistos ou tumores. Esses processos 

patológicos, associados ao folículo pericoronário podem ser identificados em 

radiografias devido a uma ampliação desse espaço. O cisto dentígero é o tipo mais 

comum dos cistos odontogênicos de desenvolvimento e o segundo mais frequente 

entre todos que ocorrem nos maxilares. Transformações neoplásicas podem ocorrer 

a partir de um cisto dentígero para ameloblastoma ou, de forma mais rara, para um 

carcinoma de células escamosas ou um carcinoma mucoepidermóide intraósseo. 

OBJETIVO: Relatar o caso clínico de um paciente gênero masculino, 24 anos de idade 

que apresentou um cisto dentígero na região retromolar direita. RELATO DE CASO: 

O paciente procurou o Serviço de Cirurgia e Traumatologia Buco Maxilo Facial da 

Universidade Federal de Pernambuco, encaminhado pela ortodontia para a exérese 

dos terceiros molares superiores e inferiores. Ao exame de imagem (panorâmica), 
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apresentou uma lesão radiolúcida, unilocular, bem delimitada envolvendo a coroa do 

terceiro molar inferior direito. O tratamento se baseou na exérese dos terceiros 

molares com enucleação de cisto mandibular. DISCUSSÃO: A enucleação é o 

tratamento de escolha para cistos de menores dimensões, que embora 

assintomáticos, podem acarretar em complicações clinicas se não diagnosticado 

precocemente. CONCLUSÂO: A prevenção na formação de processos patológicos se 

dá por meio da remoção completa da lesão, consequentemente diminuindo o seu risco 

de recidiva.  

PALAVRAS CHAVES: Cisto dentígero. Cistos odontogênicos. Dente serotino.  


